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INTRODUÇÃO

A historia política do Brasil contem
porâneo estã começando a encontrar em estudiosos das C_i

ências Humanas, pesquisadores cuidadosos que acabam por

produzir trabalhos de significativa importância para e£

clarecer a vida nacional, principalmente a partir da R£

volução de 1930.

Esta Monografia não pretende anali
sar profundamente o período e nem tampouco palmilhar ca

minhos já trilhados por outros pesquisadores na senda a

berta por Cêlio Debes. É ela um tijolo a mais na cons

trução da Historia Brasileira, tentando recuperar alguns

elementos da vida e atuação política de Júlio Prestes.

Foi o estadista de São Paulo figura
central do movimento sucessório do Governo Washington

Luís. Desenvolveu intensa atividade como deputado fede

ral e líder do governo na Câmara, o que acabou por cre-

denciã-lo como substituto ideal do presidente da Repú

blica nas eleições de 1930. É exatamente a descrição do

movimento partidário, a análise da atuação das lideran-
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anos
documenta-

Basicamente o nosso estudo se alicer-

comentãrios dos jornais da época.

elementos

instrumen-

tem a

discussão de alguns pontos da questão sucessória do pre
sidente Washington Luís.

trinta é que procuraremos mostrar através de
çao inédita do arquivo pessoal de Julio Prestes .

ponderáveis para a analise política do período,embora se
ja, por decisão, informativa antes que uma analise basea
da numa solida metodologia ou alicerçada num

É uma monografia obrigatoriamente re£
trita e tem por objetivo principal a busca de

Além dos capítulos que a compõem,a mo
nografia divulga uma série de documentos consultados e u
tilizados para sua confecção, cujo anexo tem a função

tal teõrico seguro e incorporado. É a busca de elementos
documentais, que pretensamente organizados, permitirão a

*Arquivo Privado Júlio Prestes - doado pela família de
Júlio Prestes ao Arquivo do Estado de São Paulo.

ças estaduais e as intrincadas ligações pessoais, que ca
racterizam o processo de propaganda e eleições dos

ça nas cartas escritas por Julio Prestes e naquelas rece
bidas por ele no período da propaganda e nas notícias e
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var
Secretaria de Estado da Cultura.

principal de trazer a outros estudiosos elementos novos
de analise, alem de se tornar mais um meio de se preser

a documentação conservada pelo Arquivo do Estado da
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Nota necessária.

Este trabalho visa estudar de

Talvez nao se
acrescente muito, porém alguns pontos do período passa-

contar com novos elementos para a análise. A vasta
a série enorme de teses a-

cadêmicas e muitos estudos em andamento sobre sucessãoa
de Washington Luís, em certo sentido, esgotam a questão.
Mas com o recolhimento desta documentação ao Arquivo Pú
blico e a facilidade de acesso a sua consulta, entende-

por si so,

trabalho acabou dividir0 se

momento
de

cor-
leitura dos jornais, pro

político em que se desencadeia o processo sucessório
Washington Luís; no segundo capítulo, utilizando a
respondência de Júlio Prestes

procedemos a leitura nos jornais da época, fontes precio
sas para que se discuta a sucessão presidencial de 1929.

dia do Arquivo do Estado de Sao Paulo. 0 estudo se pren
de ã sucessão presidencial de 1929/1930.

por
em partes, naturalmente organizadas no decurso da pesqui
sa. No primeiro capítulo efetuamos o estudo do

rao a

e a

mos que por pouco que seja feito, por si so, os papéis i.
néditos de Júlio Prestes poderão se transformar em fonte
para novas pesquisas. Ao lado da busca no acervo inédito

parte
documentação pessoal de Júlio Prestes entregue à custo-

bibliografia sobre o período.
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implicações em
terceiro

Ju-capítulo trata das eleições de 1930 e a atuação de
lio Prestes.

Nas considerações finais introduzi
mos algumas observações sobre o estudo desenvolvido ten
tando comprovar algumas hipóteses levantadas durante o
período de nossas preocupações.

curamos analisar a documentação e suas
função do momento em que foram escritos; jã o
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0 MOMENTO POLÍTICO
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0 estudo do período relativo fi-ao
nal da 1? República no Brasil, ao desencadear da Revolu-

Historia da
de

publica
ções recentes que cuidam dos movimentos tenentistas, do

atuaçãoda

râneos como Maria Lígia Prado, Decio Saes, Célio Debes,

nosso

A década de vinte no Brasil foi marca
económicos e

transi-
ocorriam no

plano internacional, como consequência da 1? Guerra Mun-

se define
em termos internacionais com o crescimento dos totalita-

Edgard Carone, Boris Fausto, etc, que acrescem ã histo
riografia do período importante contribuição.Com o apoio
do conjunto desses trabalhos, faremos algumas considera
ções sobre o momento político que particulariza o

José Maria Bello, o seu História da República,

riografia tradicional, como recentemente inúmeros pesqui
sadores têm voltado sua preocupação para a
República no Brasil. Temos ao lado do clássico livro

Partido Democrático, da Revolução de 1930,
das classes médias, escritas por historiadores contempo-

estudo, do ponto de vista do material de pesquisa que ti
vemos oportunidade de manusear.

dial. Uma nova ordem política, económica e social marcou
a década de vinte. Se uma nova ordem política

ção de 1930, tem sido objeto de análise não só da histo-

da por acontecimentos políticos, sociais,
que sugerem estarmos atravessando um período de
ção, reflexo também das transformações que

contribui%25c3%25a7%25c3%25a3o.Com
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rismos na Europa,cora

gência dos EUA como nação hegemónica para o mundo ociden-
é claro que esses acontecimentos influên-exerceraotal,

cias decisivas nao só nos países de origem, como naqueles

sil,
tos tenentistas,

difi-as
culdades económicas e financeiras, as transformações in-

oposição ã civilização agraria, reflexosos
da crise económica de 1929, este conjunto de elementos de

re-
tensoes e

a
distância que hoje o tempo nos permite, parecem acentuar
esse caráter de transição.

1922
a

finan
ceira. A crise que afligiu o Brasil não derivava apenas

prendia-se
à situação criada pela guerra europeia;

Fede-

0 governo de Artur Bernardes, de
1926 foi marcado pela efervescência política, permanen

te ameaça revolucionaria, grave crise

sembocaram num questionamento político mais amplo que
sultou no processo revolucionário de 1930. As

se manifestaram nesse período, vistos

a vitória da Revolução Russa e com a emer

lutas partidárias agravava as condições do Tesouro
ral no início do quadriénio Artur Bernardes. A uma políti.
ca de moderação que poderia 'talvez amainar os ódios da re

económica e

a exasperação das

os conflitos que

dos erros das administrações financeiras, mas

que a eles estão ligados direta ou indiretamente. No Bra-
a emergência das camadas médias urbanas, os movimen-

o constante questionamento da ordem poli
tica oligãrquica que prevalece na 1? República,

dustriais, a

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



9

a-
repressivas a

liberdade de imprensa, no permanente estado de sítio e
no desmonte das máquinas dos governos estaduais, que lhe
tinham sido adversos. Durante o seu governo, multiplica
ram-se

A permanente criseI

apesar das forças ditatoriais de que,sob muitos

aspectos, dispunha. A ausência de partidos na-

tinhaque

conhecido a monarquia, a impossibilidade de li

das elites

dirigentes, país,

concorriam para deturpar cada vez mais vida'a

pro

nunciamentos e revoluções sucessivas, assinala

va o Brasil a decadência de instituiçõessuas

republicanas (1).

sua
quando não

i

da ordem pública focalizava certa fraqueza con-

0 governo de Artur Bernardes com
política repressiva não conseguiu extinguir,

e agravaram-se os chamados casos políticos. Segun
do Jose Maria Bello, em seu governo

e o baixo nível económico do

cente campanha política, preferiu Artur Bernardes uma
titude reacionária, simbolizada nas leis

somente das massas populares, como

■ vres pleitos, a falta de educação política, não

cionais, embora de fachada, como os

gênita, no plano político, do Executivo Federal,

pública. Entre estados de sítio crónicos,
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em que, mais de
vulga-uma vez,

sinceros desejos de vida democrã
patriarcal

de
levante da fortaleza de Copacaba-

chefia

cio Pessoa, conspiravam abertamente. 0 governo Bemardes ,
apoiado pelos governos estaduais e pela maioria do Con
gresso Nacional, reage energicamente, repelindo propos-

marinha e

çando-a de bombardeio. Não podendo oferecer resistência 5

vinte e dois dias depois do início do levante, as forças
sublevadas abandonavam a cidade em ordem, retiravam-e
se para a zona do oeste sobre o rio Paranã.

Amazo-
re-

da
percutia a revolução de São Paulo em motins que os gover
nos locais dominavam por si mesmos, ou com o auxílio

das polícias dos estados sitiam a

se confundiam inquietações demagógicas,

do Império. Frustrada uma conspiração civil ou

res ambições de mando e

'O governo federal vencera mais uma vez.

tica mais livre, ou menos adstrita ã herança

nas, Parã, Pernambuco, Sergipe e Rio Grande do Sul,

Para viver, a República tinha de manter-se em permanente
estado de alerta. Em vários pontos do país, como

capital paulista, amea

militar,
imediatamente surgia outra. É assim que, a 5 de julho
1924, dois anos apõs o
na, deflagrava uma revolução em São Paulo, sob a
do general reformado Isidoro Dias Lopes. Apoiava-o um gru
po de jovens oficiais que, desde a presidência de Epitã-

estimulou, a fermentação revolucionaria,

tas de reconciliação. Forças do exercito, da
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o movimento revolunário ad
quiriu novo impulso. Parte das forças revolucionarias
do general Isidoro Dias Lopes, que haviam abandonado a
capital de Sao Paulo, concentrara-se no território do I
guaçu, afluente do Paranã, em face do Paraguai, manten
do constantes combates contra as tropas fieis ao gover-

em outubro de 1924 , .explodiu a revolução na antigano;
região das Missões, no Rio Grande. Era a Pres-

onde se confundiam
antigos oficiais revolucionários exilados nos países vi
zinhos, veteranos das antigas guerras civis e das mais

caudilhos, peões, aventureiros de
iniciam extraordinária marcha de mais de dez

mil quilómetros através dos estados do Sul, do Centro e

batalhõesdos
provisórios do Rio Grande do Sul. A a-

pela

de lutas.
Nestas atormentadas condiçoes viveu

o governo de Bernardes e o Brasil. 0 governo tendo con
seguido o controle da política federal, encaminha a can
didatura do senhor Washington Luís, presidente Sãode

recentes sublevações,
toda espécie,

i

tes"

"Coluna Prestes"

"Coluna
forte de mais de mil homens,

do Nordeste até o Maranhão, lutando contra forças regu-

cusada de banditismo, os revolucionários afetados

lares do exército, das polícias locais,

União. No Rio Grande do Sul,

malária, carregando doentes e feridos não resistiu e in
ternou-se em território boliviano, apos dois anos e meio
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degozar
Bernar-

o

eleição presidencial de.1926. Para mostrar seu agradeci-
Borgespor

de Medeiros,
nistro da Fazenda.

ao
mas da

mesma forma que Bernardes,

tia geral porque considerava que era sinal de fraqueza
da parte do governo - ete não era decerto,homem dee a-

ceítar fraquezas (2). De seu programa de governo ressal-
as contruçoes rodoviáriastavam-se dois pontos capitais:

e a reforma financeira.

ça, que
quando pos

1927 e-
novos empréstimos concedidos por Londres

t

Repleto de otimismo e de autoconfian-
Washington Luís deu ao Brasil uma administração

conquistou popularidade desde o seu início,
fim ao estado de sítio. 0 orçamento federal de

acreditava em tratar a Oposi
ção com severidade. Manteve sua posição contraria ã anis

uma paz desconhecida durante o governo de Artur

mento pelo apoio político que lhe fora dado
o novo presidente nomeou Getúlio Vargas mi-

ex-governador de . São Paulo tinha sido candidato único na

quilibrou-se e

Washington Luís, membro do grupo aris
tocrãtico que hã algum tempo vinha dando presidentes
Brasil, parecia mais afãvel que seu predecessor,

Paulo, para seu sucessor na presidência da República.Com
a posse do presidente Washington Luís Pereira de Sousa e
com o exílio da Coluna Prestes, o Brasil pôde

des. Nao era possível falar em fraude eleitoral, pois

Rep%25c3%25bablica.Com
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e Wall Street,
promover os

de
rodovias e a manutenção da moeda estável, baseada em re-

e as
greves, um

problema para

aos conspiradores que manti-se
nham no governo Washington Luís, so restavam esperanças
na atividade do Partido Democrático, fundado em Sao Pau
lo em 1926 e que, ampliou-se em escala nacional
sob o título de Partido Democrático Nacional. 0

dores por todo o interior, pregar o evangelho da refora
ma eleitoral.

Sobre a formaçao do Partido Democrãti
nos diferentes municípios de Sao Paulo paísdoco e e

Orfila Mineiro e que afirma:

virtude dos amigos íntimos

Partido Democrático,

i

que se refere a carta dirigida a Júlio Prestes,datada de
20 de fevereiro de 1930, de Santo Anastácio,assinada por

a polícia (3).

peras do pleito fundou o

e dos partidários do

ao governo de Vossa Excelência e agora nas vés-

o governo afirmava que o problema sindical é

partido
organizando-se a nível nacional enviou caravanas de ora-

em 1927,

servas substanciais de ouro. Banindo os sindicatos

elevando a dívida pública externa do país
a mais de um bilhão de dólares, ajudavam a

Nestas condições,

A situação local modificou-se, em

objetivos prioritários do presidente — a construção

Sr. José Prado* que sempre hipotecou franco apoio
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organizando Comités de Propaganda dos candida

tos da Aliança. Foi uma surpresa para todos nós

unanimidade

de sufrágios com que Santo Anastácio iria su

fragar o nome de Vossa Excelência (4).

Observamos que o Partido Democrático

As

formação daquele
saídaPartido. Essas lutas internas contribuíram para a

de muitos políticos das hostes do P.R.P.. 0 Partido Demo
crático teria importância sensível nos políticosrumos
situacionistas e de oposição que marcaram a luta pelo po-

A organização do Partido Democrático
reflete a manifestaçao partidária da burguesia brasileira

maiscunho
consciente, composto de elementos das finanças, do

Sousa
Francisco Morato, Vicente de

do, Marrey Júnior, Cardoso de Melo Neto, Ademar de
Queirós, Frederico Steidel,

der, particularmente no processo sucessório de Washington
Luís.

começa então a simbolizar a concretização do movimento po
lítico de oposição que há muito vinha se articulando.

setor /
industrial e da pequena burguesia auxiliados por grupos a
grários, ao qual se integraram o Conselheiro Antônio Pra-

proprias lutas internas que se desenvolviam no Partido Re_
publicano Paulista contribuíram para a

Organiza-se em parti.
do somente em 24 de fevereiro de 1926 com um

pois, vão eles com isso quebrar a

que, no entanto, ocorre tardiamente.
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açao
vai tomar o aspecto de luta pelo poder, suas bases

que poderiam debilitar os anseios da classe ou de umcas,
grupo a ela pertencente, diluem-se nas banalidades de um
programa sem definição.

violen-

pequeno-
evidenciando a

co inapelãvel; o
até 1930 o Partido

a-
deptos. Os democráticos procuraram alianças,estabelecer
estabeleceram contato com o Partido Libertador, especifica
mente com Assis Brasil e o primeiro resultado disso e a
fundaçao do Partido Democrático Nacional em 1927.

O P.D., formado na data comemorativa
mercêda Primeira Constituição Republicana, organizava-se

de uma política liberal,em cujo manifesto afirmava o seu

exercteioprincipal objetivo, obter para o povo livre da

to em que
pidamente. Sua infiltração nos meios burgueses e
burgueses das cidades paulistas é rápida,

soberania e da escolha de seus representantes (5). Na per£
pectiva dos fundadores do Partido Democrático,o ponto funda
mental era a questão da representaiividade do voto. Objetji

insatisfação de elementos que sufocavam sob um jugo politi.
seu crescimento reúne 87 delegações no I

i

Apesar do meio hostil e mesmo
se encontra,o Partido Democrático expande-se ra

Congresso, em 17 de dezembro de 1926;
realizou mais cinco congressos, aumentando o número de

Azevedo, etc. Seu programa revela a pobreza ideológica fre
, quente nos programas da burguesia. Se mais tarde sua

teóri-
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vavam a existência de mais de um partido o
debate de opiniões diversificadas.

instalaçaoa

perdida pela prática cotiãiana do situacionismo (6).Para
tanto colocava a verdade eleitoral escudada no voto se
creto .

Propugnavam pelo governo do povo pelo

con-
nao

os demais

segundo plano (7).

0 que podemos concluir ê que o mani-
■ festo-programa do Partido Democrático dava possibilidades

a que descontentes de todos os matizes se igualassem na
condição de oposicionistas aos procedimentos do

indefinido (8).

0 manifesto tinha a intenção de atrair
o maior número de simpatizantes independentemente de pos

partido
do governo. Segundo Maria Lígia Prado, um manifesto vago,

ligados ãs classes proprietárias, relegando-se

0 manifesto que marcou

a um

amplo e

pugnava por reformas políticas, na tentativa de recupera^

e, portanto,

povo, no entanto, desde o princípio afirmavam que o
ceito de "povo" não se referia ã sociedade como um todo;
apenas alguns setores eram nominados, exatamente aqueles

ção da democracia liberal, inscrita na Constituição, mas

do Partido Democrático nos oferece elementos para a com
preensão de algumas bandeiras políticas do partido. Pro-
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proprietá-tava composta por representantes das classes
rias.

0 conselheiro Antônio Prado tem sido
do partido.. Formaram com eleconsiderado o

José AdrianoAntônio da Silva Prado, Francisco Morato,

lho,
J. Cardoso de Melo Neto, Luiz Barbosa de Garcia Cerquei-

Joaquim Sampaio Vidal, Francisco Mesquita, do jornai 0

Estado de São Paul-o.

Podemos caracterizar como membros des
tacados do partido antigos perrepistas;

dois partidos paulistas,o Parconomicos dos filiados aos

tido Republicano Paulista

em muitos casos, entre laçados

te assinalar que muitos dos membros do novo partido,

to caracterizando-se como profissionais liberais e mem-

ligações económicas alem desses limites, pois eram

Marrey Júnior, Paulo de Moraes Barros, Paulo Nogueira Fi
Prudente de Morais Neto, Luís de Queirós Aranha, J.

qua
lifiçados como advogados, professores ou médicos, portan

e próximos (9). É importan

ses e

os interesses e-

ra, Waldemar Martins Ferreira, Henrique de Sousa Queirós,

maioria, pertenciam ãs classes médias - profissionais li.
berais, funcionários - mas uma parcela significativa es-

síveis divergências. Os signatários do manifesto, em sua

bros das classes médias, tinham no entanto seus interes-

membros integrantes da classe proprietária. Para lembrar,

e o Partido Democrático, eram,

"aglutinador"
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Paulo de Moraes de Barros, medico e poderoso fazendeiro
grandeadvogado,

fazendeiro em Marília e Ararinha; Antônio da Silva Pra-

responsáveis pela manutenção financeira do partido.

Concluímos que a social daorigem
maioria dos líderes do Partido Democrático se identifi-

seja, provinham da classe proprietária.

Quanto ãs adesões pelo
de uma

ações que o novo partido fez pe-plataforma de ideias e
doslo interior e pela capital, conquistando interesse

descontentes. Em 1926 chegam as adesões a cerca de cin-
Parece que fundamentalmente a oposi-

sendo invocado como
aquele que dava legitimidade ao partido.

a
situação política por parte de setores das classes me
dias. Expressavam uma ânsia reformista clara, com uma

t

0 apoio manifesto ao Partido Democrá
tico era a expressão de um descontentamento real com

quenta mil nomes.
ção entre democracia e oligarquia cristalizando a opção
pelo Partido Democrático, fortalecida pela ideia da prá
ticaTdemocrática efetiva; o

em Piracicaba; Joaquim Sampaio Vidal,

cava com a de seus opositores políticos perrepistas, ou

conseguidas
partido, estas foram obtidas face ã-propaganda

do, empresário por excelência, fazendeiro de café e fun
dador do Banco Comércio e Industria. Esses homens foram

"povo"
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estava presente

mocrãticos.

Um dos fatores que teria determina

daanos
do custo

tico correspondia classes me-

mesmo
tempo que se indispunha com setores da classe dominante,
conquistava inimigos entre as classes medias, alijando-
as de qualquer decisão ou participaçao política reais.

o
observar
bandeira

reformista e moralizadora.

de vida das classes médias desde os primeiros
década de vinte, quando houve grande aumento

do o engajamento de setores das classes médias no parti
do da oposição foi a deterioração das condições materiais

cavam conceitos como democracia e liberdade,os quais in
dicavam que o ideário liberal burguês

a certas aspirações das

Outra forma de arregimentação políti
ca utilizada pelos democráticos, embora criticada quan-

de vida. Havia insatisfaçao no ar, e o Partido Democrã-

em seu universo. Confiavam nos valores republicanos e de

Podemos afirmar que o ingresso espon
tâneo no P.D. explica-se pelo fato deste constituir
único canal político de participação, além de
o ideário democrãtico-burguês, ressurgia como

dias. Outro fator que explica a adesao ao P.D. é a pró
pria pratica política do Partido Republicano. Ao

ênfase particular nas questões políticas e morais. Invo
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do praticada pelos republicanos, foi a técnica do voto
de P.D.o

mentação de colonos através de seus patrões. Observa-se
que a arregimentação deveria ser feita de qualquer forma;

Podiam ser

servia para a entrada de novos correligionários no
voto

Segundo Maria Lígia Prado,cabresto”.

renovação

polética, votavam pelo Partido Democrático os

votavam na oposição (10).

Outro segmento que compôs o partido foi
o dos imigrantes, especialmente os italianos. Escreviam
ao Diretorio Central pedindo para efetuar sua qualifica
ção eleitoral; muitos solicitavam naturalizaçãosua e
sua entrada para o Partido Democrático, que consideravam
ser um partido disposto a eliminar as arbitrariedades e
a propor reformas administrativas.

O que nos parece certo é que houve por

i

ta”

de

os mes

ra o Partido Democrático crendo numa

os mesmos trabalhadores,

oriundos de uma luta política local que como

mesmos colonos,

os eleitores nao precisavam ser ex-perrepistas.

■ mos seguidores de "coronéis" com uma diferença:

"cabresto”. Atacada como sórdida, no entanto

ao lado daqueles que entravam pa-

partido. Tudo era permitido nas urnas, ate mesmo o

fez uso constante de sua pratica. Utilizou-se da arregi-

"causa jus-
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da parte da cúpula do partido houve simpatia por qualquer
tipo de eleitor, independentemente de sua origem. 0 que
naturalmente não significa que todos os diretórios fos-

pre-
conceito. Na realidade um xenofobismo oportunista levava
ã aceitaçao do estrangeiro nos quadros do Partido ou a

face à imagem cosmopolita do P.R.P.sua rejeição, 0 que
nos parece nao ser retrato fiel da verdade histórica. In
dependentemente de correntes partidárias, xenofobismoo
impregnava o universo ideológico da classe dominante. 0

se identificava- com o imi-
trabalha-

dor rural ou operário urbano, situava-se como classe do-

o estran-
ocupando o lugar de dominada,classe

passava a contestador das estruturas vigentes, na medida
o espanhol,

ao anarquismo, vistos pela ideologia do
minante como ideias estranhas ao. caráter nacional (11).
Passava o imigrante a se constituir em inimigo perigoso,
pronto a quebrar os padrões sociais em vigor.

Na prática, as manifestações xenófo-

estrangeiro, na medida em que
grante que vinha para o Brasil na condição de

em que se ligava, principalmente o italiano e
ao socialismo e

minada. Estava,

parte de imigrantes,ou filhos destes, adesões ao P.D., e

sem. simpáticos aos estrangeiros. Grassava um certo

geiro, imigrante,

portanto, sujeita aos imperativos da cias
se proprietária. Era acusado de não possuir "espírito c_í

nem sentimentos nacionais. Além do que,vico",
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bas pelos democráticos devem
elemento da luta política;

incidênciaminada no universo da classe dominante: uma
líderesmais marcada desse traço, no discurso dos demo-
da xenofobia

0
historiado-

ver e manipular o voto imigrante.

adesãoassim, que a
Partido Democrático de eleitores estrangeiros natura-ao

lizados ou com intenção de naturalizar-se foi significa-
0 Diretorio Central nao obstou o reconhecimento dativa.

direção dos Diretórios Municipais, por compostosserem
por homens com sobrenomes estrangeiros (12).

Muitas outras dificuldades foram en
contradas pelo P.D. para a arregimentação e filiaçao ao
Partido. Exemplificando: havia pessoas que se declaravam
solidárias, mas que declinavam de fazer parte do direto
rio ou de filiar-se ao

t

"cosmopolitismo", imputado ao P.R.P. (pelos
como arma ideológica e política no combate ao P.R.P..

Vale ressaltar,

ser compreendidas como um

cráticos, deve ser atribuída ã utilização

res), deve ser visto como a capacidade política de absor

na verdade, o anti-estrangei^
rismo era manipulado politicamente pelos democráticos.

Partido, com receio de persegui

A nosso ver, a xenofobia estava disse
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etc).

Outros,face a oferta de trabalho oferecida pelo

ros testemunhos neste sentido. Somando-se ainda as difi
culdades financeiras, pes-

porque sem nenhuma tradição políticasoas ,

Em resumo,

sas cidades do interior. Onde existiam ricos fazendeiros

cavam o diretório, bomum

sultados.

bros das classes médias, houve extraordinários

agre

miação (14).

de
1927 existiam diretórios em todos os distritos da capi
tal e cento e oitenta núcleos os
que tinham diretorio provisório). Representavam resulta
dos do trabalho e do avanço político dos democráticos.

t

"situacio-

se manter as

obstáculos para se implantar e consolidar a

o partido enfrentou extre-

ou outros elementos influentes que com sua presença mar-

custas de mem-

e congregavam em torno de si

No entanto onde o partido devia se

mas dificuldades para se organizar e se manter nas diver

no interior (incluindo

a inexpressividade de certas
na terra (13).

as fileiras perrepistas. Ha inúme-nismo", ficavam entre

———- q partido Democrático, apesar dos obs
tãculos, cresceu e desenvolveu seus núcleos; em fins

. organizar, crescer e

ções (remoções por parte de professores, esposas,

número de leais seguidores, o partido conseguiu bons re-

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



24

A propaganda do ideário do Partido De
carava

nas democráticos pelo interior.

todo o

30 de setembro de 1932, havendo algumas mudanças na sua
direção. Foram criados também pequenos semanários em mui
tas cidades do interior, em geral com o nome de

e
Paulista

da cidade.

mais
Buscava as

suntes que pudessem interessar a setores das classes me
dias

tambémO Diário Nacional cobria as
indicandoas

0 jornal procurava aumentar seu públi.

(

cratico", que tratavam das questões da política local
faziam frente ao núcleo do Partido Republicano

greves operárias com uma certa constância,
algumas vezes a perspectiva operária sobre os movimentos

"0 Demo-

"cultura mínima”.

grevistas e suas causas.

julho de 1927. Procuram os democráticos atingir
interior através de agentes locais. 0 jornal circulou até

0 Diário Nacional procurou ser um jor
nal mais adequado âs classes médias, mais simples,
acessível aos paulistas de

mocrático fez-se através de jornais, comícios e

A criação de um jornal como orgão ofi
ciai do partido era tida como fundamental. Foi assim que
nasceu o Diário Nacional, que começou a circular a 14 de
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va forma de propaganda adotada pelos democráticos foram
os cartazes: pela primeira vez pregavam-se decartazes

' Formaram-se caravanas que tinham por
finalidade fazer o proselitismo e estabelecer contatos
com as diversas cidades visitadas.

A eficacia da propaganda pôde ser me-

Maria Lígia Prado em seu trabalho A9

Democracia Ilustrada ~ São Paulo 1926-1934, afirma que

esse

grupo pertencia ã classe dominante;

eleito

ral para que pudesse chegar,

mati-

mem-

dida pelos relativos êxitos nas eleições de 1927 e 1928,
e pela ampliação dos núcleos do partido.

propaganda e foram também impressos e distribuídos carta
zes satíricos

i

co;

o partido surgiu de um pequeno gru

ou mesmo aproximar-

se do poder. A solução consistiu em abrir o par

tido aos oposicionistas dos mais variados

no entanto o

ao Partido Republicano Paulista.

ao lado da propaganda partidária, os articulistas pro
curavam atingir certos setores das classes medias, possí

po com uma proposta de reformar os costumes poli

ticos paulistas e brasileiros. É certo que

zes: desde figuras das classes médias, até

veis de serem arrolados nas fileiras da oposição. Uma no

partido precisava ter uma base social e
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único canal

legal de expressão 0

membros da classe pro

prietária, Diretório Cen-

o Partido Democrático começava a ficar di-tral,

fzcil de ser controlado (15).

do
laçao a nível nacional.

A primeira intervenção direta no pro
cesso eleitoral efetivou-se em 1927. dadosOs revelam

tido Republicano Paulista, alcançando praticamente a to
talidade dos votos.

do

existentes para o indivíduo chegar a ser eleitor. Era ne-

interior e grande. A cidade de São Paulo não tinha o sig
nificado político que desfrutara depois de 1950.

A pequena expressividade da participa
ção política esta infimamente relacionada ãs dificuldades

Analisemos agora a inscrição do parti
nas lutas político-eleitorais do Estado

É preciso também lembrar que nas eleji
ções do Estado de São Paulo, a importância política

e participação políticas.

partido cresceu e para os

em grande maioria no

tas e entraram para o partido como

e sua articu

versos elementos transformaram-se em oposicionis_

que particularmente nos pleitos para a presidência do Es_
tado, nota-se o extraordinário domínio eleitoral do Par-

bros da classe operária. Assim, descontentes, di
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corno eleitor;

fazer um reque
contendo declarações de idade,

muni c í
pio e lugar de residência. Esse documento devia vir a-
companhado de provas para todos os itens. Nos itens ren

compro
vação de renda.

des enfrentadas por aqueles que quisessem se tornar e~
por exemplo, precisaria dispor de

tempo livre para objetivar seu intento.

los "colocados pelos representantes do P.R.P. eram desa-
nimadores.

As dificuldades eram tais que o

Partido Democrático mantinha uma Comissão de A

listamento acompa-

t

"qualificado"cessário alistar-se para ser

e uma Secção Jurúdica para

blemas cresciam, os empecilhos eram maiores.

Eram, portanto, grandes as dificulda

processo precisa ser intruído com pro
vas e contra-provas. Havia também necessidade de
da e-residência, o

nhar os casos de "qualificação" de eleitores (16).

naturalidade, filiaçao, estado civil, profissão,

leitores. Um operário,

rimento de proprio punho,

Ao mesmo tempo, quando o alistamento
era pedido e apresentado pelo Partido Democrático, os pro

Os obstãcu

o que implicava em boa vontade e persistência por parte
do futuro eleitor. Era necessário, para qualquer alista
mento de estrangeiros ou de brasileiros,
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0 Estado não facilitava a tarefa de
obtenção do Título de Eleitor. Outro difícilproblema

0

voto secreto e
cracia.

eleições de 24 de fevereiro de 1927. Foram eleitos três

vio-para a
lência.

Nas eleições de 24 de fevereiro de
1928 o partido não participou. Nao houve candidato que

tido Democrático não concorreu nessas eleições.

or
ganizar e

o elitista e
Parece que não houve propostas muitoo popular. concre

tas pelo grupo preocupado com as questões sociais. Pare
que fundamentalmcnte havia duas perspectivas dece arre

t

deputados federais. Essa primeira vitoria teve algum sig
nificado, porque não era fácil fazer frente ao situacio

Na composição do P.D. parece claro a
existência de dois grupos que se.opunham,

se preparar adequadamente para as eleições.
Aos poucos o partido procurou se

Partido Democrático defendeu desde o primeiro momento o
a sua importância para a verdadeira demo

para a oposição era o fato do voto não ser secreto.

Com essas reais dificuldades, o Par
tido Democrático iniciou sua campanha eleitoral para as

nismo. 0 P.R.P. partia, alem da cooptaçao,

se opusesse ao candidato oficial, Julio Prestes. 0 Par-
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gimentação política.0 que é possível constatar eram duas
maneiras de ver e fazer política;uma fechada,

peito das decisões sobre os destinos do Partido. A ou-
formauma

mais popular de fazer política.

reconhe-que

da classe dominante. Esse grupo foi o defensor da aber
tura da agremiação ã entrada de todos os oposicionistas,
fato que não modificava seu enquadramento dentro das ba
lizas ideológicas da classe dominante.

nao

apenas dois deputados estaduais.

ticularidade importante. 0 Bloco Camponêse

sua
participação afirmando que

t

(B.O.C.), braço parlamentar do Partido Comunista,apoiou
os candidatos do Partido Democrático. Justificam a

cia a complexidade da sociedade em que vivia e conferia
importância política a outros setores sociais,para além

Estas eleições contaram com uma par-
Operãrio

I

0 grupo mais

elitista,
que não estava disposta a perder o mínimo controle

"popular"

a res

entre dois partidos políticos não

se saiu muito bem; nao conseguiu fazer nenhum senador e

tra, mais aberta, mais dinâmica, anunciando

Nas eleições de 1928, o Partido
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con

nada garante aos

trabalhadores ameaça com a cadeia,o fiaos

po-

prometeque ao

proletariado liberdade de reunião e associação,

ocasiões precisas - entre dois t

é dado titu

bear (17).,/
O manifesto do B.O.C. de 22 de feve

reiro de 1928 foi publicado no Diário Nacional em 23 de
fevereiro de 1928.

O partido, para consolidar sua exis-

de sua
consistiu

exatamente no movimento contraditório de abraçar todos

do
destino do Partido Democrático.

es
taduais. O aparato do P.R.P. para desmantelar a oposição
nas eleições de 1928 tinha sido uma demonstração de que

t

*
í

tência, para conseguir votos, necessitava abrir suas por
tas para aqueles descontentes, independentemente
posição de classe. O grande embate do partido

defendendo-o nas

liberal,pular, democrático e

e so

os oposicionistas e, ao mesmo tempo, nao permitir que a
cúpula-conservadora perdesse o controle nas decisões

te, o partido crescera, elegera deputados federais e

partidos nessas condições, não nos

Ate fevereiro de 1928, indubitavelmen

servador e reacionário, que

proletários, um governamental, oligárquieo,

gfcio e a deportação, e outro, na oposição,

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



31

a

P.D. conseguisse outras vitórias nas urnas.Nas eleições
realizaram na

nao foi eleito um vereador dcmocrã

atribuídamos nunca vistos; a derrota em São Paulo foi

ânimos
inconforma

dos com o resultado.
Em 1928 o Partido Democrático começa

a pôr em dúvida a crença no emprego de métodos legais

viabilidadea

Demo-
a

primeira manifestaçao concreta dessa tentativa de arti
culação mais ampla.

i

"situação"

da que dirigido unicamente para as questões estaduais,
procurou ultrapassar os limites regionais e estabelecer
contatos a nível nacional, A fundação do Partido
crãtico do Distrito Federal a 17 de maio de 1927 foi

à corrupção e à arbitrariedade.

para prefeito e vereador em 1928 que se

tico sequer, vencendo ainda o candidato perrepista apre
feito que derrotou facilmente seu opositor. Os democrã-

Após as eleições de 1928, os
de alguns democráticos estavam exaltados e

cidade de São Paulo,

da luta armada. 0 Partido Democrático de São Paulo, ain

ticos acusaram o P.R.P. de ter levado a fraude a extre-

para a tomada do poder. Iniciava-se em 1929 a etapa das
alianças políticas e da discussão sobre

se preocupava com as possibilidades de exi.
to do P.D.. Objetivava a cúpula do P.R.P. impedir que o

A independência relativa entre os Par
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o
núcleo do Rio de Janeiro como radical. 0 grupo do Rio

as ques
tões sociais.

Criaram-se outros grupos núcleose
em diversos Estados,do P.D.

0 Partido Democrático Nacional cons
tituiu-se a 21 de setembro de 1927 como partido nacio-

os núcleos regionais autôno
mos e independentes.

A aproximaçao entre paulistas e gaú
chos se estreitou e teve expressão nacional por ocasião

em Bagê.do Congresso das Oposiçoes, em março de 1928,

Um dos momentos de do

a formaçao da Aliança Liberal em

Em 25 de julho de 1 929 , o Partido Li.
bertador deu seu apoio ã Aliança Liberal em 21 de a-

se compro

t

tidos Democráticos criados podo .ser evidenciada pela ma
nifestação de alguns democráticos paulistas que viam

participação
Partido Democrático a nível nacional ocorreu com a pro
ximidade das eleições para a presidência da República e

de Janeiro manifestava maior preocupação com

na, Rio de Janeiro, Maranhao, Ceará e Pernambuco,com pe
quena repercussão e curta existência.

17 de julho de 1929 en
tre Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

nal, permanecendo, todavia,

como Paraná, Santa Catari-

e,
gosto de 1929, o Partido Democrático Paulista
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meteu com os candidatos da Aliança Liberal. 0 Partido De
relação a

questão, criticando especialmente os métodos de escolha
dos candidatos aliancistas.

Democrático0 apoio do Partido aos
candidatos da Aliança Liberal e
de seus elementos

do

Em setembro de 1929, o Partido Demo
crático Nacional, can

seu

ta por um dos ideologos do P.D., Júlio de Mesquita Filho.

promo-

vimento de 1930 indicaram as articulações e ligações
Partido Democrático a nível nacional.

O regionalismo paulista pode ser cap
tado também pela interpretação da situação nacional fei-

sem grande entusiasmo, deu apoio ã
didatura de Getúlio Vargas e João Pessoa; realizou

a participaçao de alguns

mocrático do Distrito Federal dividiu-se com

O P.D., durante sua existência, procu
rou estabelecer contatos fora do Estado, pois tinha cla-

Em seu livro A Cvise Nacional (18),o autor demonstrava que a
São Paulo cabia um lugar de vanguarda na direção políti
ca nacional. Ele era favorável ã evolução política do país
para uma confederação.

primeiro Congresso. No entanto, o Partido Democrático Na
cional desapareceria logo depois.

reza de que São Paulo, isolado, não era capaz de

na conspiração que desembocaria no mo-
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No entanto, entendia

so.
Na verdade, a perspectiva dos democrã

ocu
par na direção.

as circunstâncias his-
consa

tituição de um partido nacional. A organização federati-

regional política brasileira, além das

de
posição relativa às eleições para

Trêsano seguinte. candida
tos eram aventados no seio do partido:

re
para

que se tomasse uma posição oficial.
Outro debate importante travadoera

ver a reforma do poder instituído.
que a São Paulo cabia o papel de vanguarda nesse proces-

tores concretos que dificultavam a organização de um par
tido nacional.

Para o Partido Democrático, a primei
ra grande questão do ano de 1929 consistia na tomada

Getúlio Vargas,
Antônio Carlos e um candidato proprio. Aguardava-se a
alização do Congresso Geral do Partido Democrático

( De toda forma,
toricas objetivas da década de 1920 não permitiam

ticos a respeito de um partido nacional passava pelo lu
gar privilegiado e hegemónico que São Paulo deveria

"tradição”

a presidência da Repú
blica a serem realizadas no

duais, a
va do Estado, as relativas autonomias das unidades esta-

efetivas dificuldades de comunicação e transportes, ten
do em vista a imensidão do território nacional, foram fa
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entre os que defendiam uma postu.ra moderada,
a minoria que entendiam ser necessário ire outros

Democrático0 V Congresso do Partido
votou o apoio do partido

aos candidatos da Aliança Liberal —
Pessoa

soa foram consagrados como candidatos democráticosdos
paulistas; ainda que a votação fosse tão significativa,as
posições divergentes continuaram. Havia no partido
boço de uma corrente anti-aliancista, liderada por Paulo
Duarte e Afonso Martins Ribeiro.

mo o de Antônio Carlos que defendera todas as arbitrarie
dades de Artur Bernardes. Sua adesao ã

alguns elementos do P.D.N. que defendiam a ideia de que
o mo

ços

ter-se-ía dado depois de ser repudiado por Washington
Luís. Paulo Duarte indicava ainda uma divisão na Aliança
com relação ã luta armada. Assinalava três posições:a de

Getúlio Vargas e João
abdicando da ideia de lançar um candidato

âmbito legal; os democráti.
e os libertadores que acreditavam que as eleições de

ca”

"pacifista"

"causa democráti-

perdidas as eleições pela violência e pela fraude,
vimento deveria ultrapassar o

ãs últimas consequências e fazer a "revolução",isto ê,pe
gar em armas para derrubar o governo.

reuniu-se em agosto de 1929 e

o es-

pro-
prio. Por 341 votos e 3 contra, Getúlio Vargas e João Pes-

Paulo Duarte desconfiava de nomes co-

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



36

da

talmente contrários à luta armada.

constatou-se

fraude campeou. Houve um certo inconformismo partepor
dos democráticos,

esses meses
na conspiração revolucionária.

João Pessoa

Fica claro o comprometimento do P.D.
reafirmada a preocupação decom a que o

fizesse a outrau revolução".!!

re-
sistência a derrota.

t

Realizadas as eleições,
a vitoria da chapa governista. Nenhum dos candidatos de-

uma certa indignação. Alguns elementos
do Partido Democrático integraram-se desde

Partido Democrático tinha uma parcela de representaiivi-

"Revolução"

os ardores re

19 de março de 1930 eram uma das fases preparatórias

dade. Em São Paulo o governo perrepista aceitou sem

mocráticos ao Senado e ã Câmara Federal foram eleitos. A

Aos poucos, no entanto,
volucionários arrefeciam. O assassinato de
foi um novo sopro de ânimo para os democráticos, indigna
dos com o ocorrido.

.Eclode a Revolução. Vitoriosa, nela o

e,

revolução; os encabeceadores da Aliança, isto ê, os repu
blicanos rio-grandenses, Minas Gerais e Paraíba eram to-

"povo
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A SUCESSÃO PRESIDENCIAL DE 1930
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procuramos si-

centrar nossas atenções na correspondência pesquisada e
nos jornais, que refletem a postura da oposição e também

dição da política do indicar para seu
sucessor um mineiro. Antônio Carlos de Andrada, governa
dor de Minas Gerais, assim o esperava. No entanto, desde

a
Luís

que estava inteiramente de acordo com o seue programa.
an

tes de setembro do terceiro ano de cada mandato. 0 acaso

facilitada com a
morte de Carlos de Campos, presidente de São Paulo. Ou-

da
confiada a

o governo encontrava apro-

tratadoser a
vação subserviente de todos, quando declarava que o pro
blema sucessório era prematuro e deveria

sucessão presi.
dencial de Washington Luís. Neste segundo capítulo,vamos

e a vontade de Washington Luís fazem com que Júlio Pres
tes- tenha uma ascensão política rãpida,

tro elemento a demonstrar as intenções do presidente
Republica foi a condição de líder da bancada
Júlio Prestes. Enquanto isto,

No capítulo anterior
tuar o momento político no qual ocorreu a

Desde Prudente de Morais, a escolha oficial dava-se

a do governo. Na figura de Júlio Prestes,destinatário da
correspondência estudada, se concentrou nossa atenção.

Washington Luís deveria,seguindo a tra
"café com leite",

o começo do governo Washington Luís,os augúrios pareciam
destacar no meio político do País a juventude enérgica
de Júlio Prestes, discípulo devotado de Washington
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com
o presidente sobre o problema sucessório ouviam-no decl£
rar que o mandato de quatro anos era curto demais, e que
os planos para a eleição de março de 1930 deveriam come
çar a ser considerados em setembro de 1929. nenhumMas
político estava deixando de lado a questão. Antônio Car
los iniciava em Minas o preparo de sua candidatura ao go
verno federal; de conservador transformara-se em liberal,

las públicas; e pede reformas,
se

ria a vez de Minas, segundo o esquema vigente, esboroa-

encarecendo a necessidade da con
tinuação administrativa e financeira e também em especial
a defesa do café. A situaçao piora com antipatia- dea

A cisão entre Washington Luís e Antônio Carno de Minas.
los significava que os dois voltariam os olhos para o
Rio Grande do Sul, um Estado unificado sob liderançaa
de um homem que tinha relações amistosas com Washington

a

t

com o voto secreto para a
gradar o povo. Esta pretensão aliada ã certeza de que

Washington Luís por Antônio Carlos, com o governo adotan
do uma linha rígida e intransigente em relação ao gover-

patrocinando congressos; faz sua propaganda gastando di-
-»-X 1-x Z"X 1 -xz* Z—X V“Xí ' X l*x n •» z~x z~x z~x Z"* t x I-x X v zx xzx /x -1 XX zx xx zd z-x —• Z*> xzX XX ZX -X ZX» « XZX -X*X z-x —• XV. z-x Z"x 1 ZX
HHOX1U p u. U J_ -L C- DUU V CilL J.U11C111U.U jUlHclld, Ctp 1 U JV Xlllct — 2? C U-Ct

se diante da teimosia do governo em encaminhar a candida
tura de Júlio Prestes,

Igreja adotando o ensino religioso obrigatório nas esco-

Luís, e que fora seu ministro da Fazenda. Ocupado com

seu tempo. No princípio de 1929, os que conversavam
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tarefa de estreitar as boas relações de seu Estado com o

a
e havia decidido

que,

teaubriant, que se a candidatura Ju-

Washingtona
Luís.

lhe havia

Tenho permaneci.

t

ele a vetaria, oferecendo
a um candidato do Rio Grande do Sul (20).

O recado deveria servir como advertência

Tanto Vargas como Borges,que eram men
cionados como possíveis candidatos ã presidência caso' An
tônio Carlos tivesse de efetivar

se se

no caso de Washíncron T.m c r> a n tochaí• - - — — — — — — ~ j—r «a. «_/ a. 4. V-*- VZ A. V LZ _L_

declarou ao jornalista Assis Cha
em janeiro de 1929,

lio Prestes fosse apresentada,
o apoio de Minas

dirigida a Washington Luís,Var
gas procurou desfazer qualquer preocupação que seu ami
go, presidente, pudesse ter. Repetindo o que
assegurado em dezembro, acrescentava:

a ameaça, não viam qua^L
quer vantagem em romper com o governo federal. Numa car
ta de 10 de maio de 1929,

o deputado Flores da Cunha informou Var
gas, confidencialmente, de que o presidente reconhecia
resistência que havia a Júlio Prestes,

tornasse impossível apresentar a sua candida
tura, escolheria Vargas (19).

governo federal,

0 presidente de Minas, An
tônio Carlos, fazia seus conchavos com grande serenidade,
mas, no fundo, estava menos esperançoso do que parecia.
Não lhe sendo possível conseguir que o Rio Grande concor
dasse em apoiã-lo,
tar o pacto sucessório,
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do fechado a qualquer manifestação sobre

sobre o

seu apoio,

Não pleiteamos situações pes-

Pçfp £1 4~ 1 T*m O r* o n r\Q ynr 1 n r* rx-r\ +- n -v» o rx T 4 A «->c*- ** íum- y v*w v*. x. _j_ cx v. vil Lv 1 J \J ±

riedade ao governo federal da parte de Getúlio Vargas.
Seria?

e

minhos que pareciam abertos ao Estado. Flores acreditava
que Washington Luís se inclinaria por Vargas quando se

confra-
nãopresidente

confiava,
apoio de Antônio Carlos

r

assunto, quando julgar oportuno.[...] E pode V.Ex

celência ficar tranquilo que o Partido Republica-

guidos pelo político do Rio Grande do Sul. A própria com
petição entre João Neves e Flores da Cunha, no princípio

0 político gaúcho sempre atuou com cui
dado e ponderação.. As dissenções político-partidãrias

no momento preciso.

soais (21)..

as disputas internas.contribuíram para os

no do Rio Grande lhe não faltará com o

didatura de Vargas que tivesse o

firmasse o conflito entre os

a suces-

e queria confrontar Washington Luís com uma can

dois mais poderosos aspiran
tes, Júlio Prestes e Antônio Carlos. João Neves

novos rumos se

são presidencial pelo desejo de não contribuir pa

ra perturbar o ambiente, para deixar ã livre ini-

ternizava-se com os mineiros, em quem o

de 1929, simbolizava o conflito entre os diferentes 'ca-

ciativa de V. Excelência as "demarches"
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e outros. Vargas sabia como era importante esperar.

deInterior
apresentar um candidato contra Júlio Pres

caso Minas desse apoio a essa candidatura. Joao Ne-tes,
ves assinou o texto de um documento que assinalava o pac

o
Borgesa

ou a Vargas. Entre eles a escolha deveria ser feita pelo
Rio Grande do Sul. 0 acordo contou com o apoio do chefe
Borges de Medeiros.

Com o firmar da Aliança Minas-Rio Gran

de do Sul, Vargas escreveu a Washington Luís informando-
o de que tinha de abandonar os compromissos anteriores
pois, como membro do Partido Republicano Rio-grandense

seguir a decisão do chefe doestava obrigado Partido.a
Em sua carta Getúlio citava Borges de Medeiros:

1 922 ,como em
quando Epitacio Pessoa deixara de intervir; Washington
Luís não tinha demonstrado preferência por qualquer nome
e, nestas circunstâncias, Vargas não podia desprezar uma
oportunidade que poderia beneficiar seu Estado.

caso de Washington
Luís não apresentar um candidato presidencial mineiro,

cia-de partidos políticos nacionais, cabia ao presidente
evitar os desastres que podiam ocorrer,

Em junho de 1929, Joao Neves comprome
teu-se com Francisco Campos, secretário do

Rio Grande do Sul e Minas dariam seu apoio ou

na ausen

to firmado, o qual estipulava que, no

Minas Gerais, a
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ros, escre-
em sua carta, propor a

candidatura de Vargas, sugerida por Borges.

0 presidente ficou muito irritado com
as duas cartas. Havia recebido com muito agrado cartaa

ia

damas
de

1929,

sendo que a Paraíba ainda não tinha sido ouvide do Sul,
da.

Antônio Carlos e João Neves
a coa

!

os de que tinha sondado os partidos políticos estaduais,
verificando que Júlio Prestes era preferido pelas organji
zações partidárias que dominavam dezessete Estados. Pres
tes só não era bem aceito em Minas Gerais e no Rio Gran-

procura-
vam um candidato a vice-presidente que favorecesse

Diante deste novo acontecimento, o presidente não abando
nou sua preferência por Júlio Prestes, mas desistiu
ideia de esperar ate setembro. Ainda no mês de julho

Flores da Cunha foi escolhido para le
var a carta ao presidente; antes, porem,conferenciou com
Antônio Carlos e Afrânio de Melo Franco, políticos minei

e estes decidiram que Antônio Carlos deveria
ver também a Washington Luís e,

anterior de Vargas, de 10 de maio. A candidatura de Var
gas, ate então uma possibilidade, vinculada ã necessida
de de evitar uma luta política nacional de terríveis di
mensões, se transformara em algo que Washington Luís
ter que engolir, forçado por Antônio Carlos e João Neves.

respondeu a Vargas e a Antônio Carlos, informando-
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que o

tinha indicado que,
didato mineiro, Minas poderia designar o sucessor de Wa
shington Luís.

Enviou-se um telegrama a Epitãcio,que

No
dia 30 de julho,
Pessoa eram anunciadas pelo Comité Executivo do Partido

conhecido pela sua
integridade e capacidade administrativa.

era o da "Aliança

tar o povo.

A obra de unificação de Getúlio Var-

t

Republicano Mineiro,
vernador da Paraíba,era um lutador,

se encontrava em Haia, propondo, para companheiro de cha
pa de Vargas, João Pessoa, governador paraibano e sobri
nho favorito de Epitãcio, que respondeu concordando.

lizão dos seus dois Estados. Depois que se soube
governador da Bahia concordara
ce na chapa de Júlio Prestes, e quando se percebeu que as
notícias otimistas que Antônio Carlos tinha recebido acer

em ser apresentado como vi

as candidaturas de Getúlio Vargas e Joao

se se desistisse de apresentar um can

ca do governador de Pernambuco eram inexatas, os dois se
voltaram para a Paraíba. 0 ex-presidente Epitãcio Pessoa

A Oposição abriu sua campanha no Con
gresso a 5 de agosto. 0 novo movimento
Liberal". João Neves, que era orador dramãtico,acusou Wa
shington Luís de procurar impor um presidente sem cônsul

em Belo Horizonte. Joao Pessoa, go-
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fi
tas e os lenços vermelhos da revolução, percorriam o País
atacando a candidatura Júlio Prestes. faziam0 mesmo o
os membros do Partido Democrático.

Segundo Edgard Carone, a Aliança Libe
ral representou uma cristalizaçao paradoxal das oposi
ções . Diferentemente de outros movimentos anteriores,ela

relegados a
segundo plano pela união do

0 fato desta expansao nao criar anta-
de

explica o
o apoio conseguido pela campanha aliancista e pelo movi-

cedo ou
políticomais tarde surgiria, luta contra o sufocamento

e social que durava decénios. Esta oligarquia dissidente
representada por três Estados geograficamente dispersos
- Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraíba - facilita a

t

gonismos entre estes Estados, mas sim possibilidades
lutarem por direitos atê então não alcançados,

significou um amálgama de tendências mais complexas e geo
graficamente amplas, tornando-as uma realidade mais atu-

gas, no Rio Grande do Sul, estava dando frutos. 0 deputa
do Assis Brasil e os seus

"cafe com leite".

mento revolucionário de 1930. Minas, separando-se de São
Paulo, numa disputa em que Washington Luís sobrepuja An
tônio Carlos, desencadeia um processo que mais

ante. Sua concretização foi possível principalmente devj.
do ã cisão da oligarquia dominante, em virtude do cresci
mento e expansão dos Estados politicamente

"Libertadores", usando as

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



46

agitação e os focos de irradiação contra o governo, sen
do usados pela primeira vez, diferentemente das oposi
ções anteriores, os recursos de poderes estaduais consti
tuídos .

0 fato de estes elementos terem saído
da camada dominante e de terem participado de todas as
medidas coercitivas anteriores não impossibilitou,apesar
das razões primarias de seus atos, que sua açao fosse o
elo necessário e fundamental da transformação de 1930.

Naturalmente a existência das dissi
dências estaduais e dos elementos da burguesiapequena

tenentistas e civisdas cidades foi um dos fatores
importantes desta nova revolta. A preponderância momen
tânea da ação de parte das oligarquias dissidentes e seu
sucesso explicam-se pela aliança com os dois grupos que,
desde 1922, criaram uma tradição de luta. passadoEste

vivo ainda no povo, era motivo de confiança e
uma necessidade para a nova conspiração. ardo-Foram os
res,as ligações, os planos,

aliados aos elementos libertadores e aos jotenentistas,
vens de Minas e Rio Grande do Sul que forçaram situa-a
ção, preparando o 3 de outubro.

que
tudo abrange e a todos procura contentar. Em relação ao

!

Ideologicamente a plataforma da Alian
ça Liberal ê anodina e imprecisa, solução superficial

as experiências e a fama dos

recente,
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governo o protesto é contra atos de
problemao

social existe mas nada tem de grave ou ãe inquietador e
a solução esta nas leis do Bureau Internacional do traba
lho. Aos Estados acena-se com reforma eleitoral que cor-

publicanos. Mas os dois itens que realmente penetraram

estas
duas questões políticas fundamentais ê que se fizeram as
campanhas aliancistas. Mal se notava a existência da rea
lidade social e das graves questões económicas do momen
to (22).

desen-

so-
um ou

outro candidato foram registrados pela imprensa.

De julho de 1929 a 19 de março de 1930,

sucessóriaO estudo desse material relativo questãoa

t

aspirações do País e que seja
a exata representação das opiniões políticas. Aos parti-
responda às

"usurpação moral".
Relativamente ao operariado constata-se que

A imprensa na época retrata o
volvimento da campanha política para a

necessidades e

lidariedade emprestados pelos correligionários a
cial—Os artigos,

sucessão presiden
os manifestos políticos, o apoio e

profundamente e eram motivo de agitação no momento foram
o voto secreto e a anistia. Foi realmente ferindo

data da realizaçao das eleições, as disputas político-par
tidãrias emergem cotidianamente nos órgãos de divulgação.

dos prometia-se a separaçao dos poderes publico e parti
dário, numa demonstração dos malefícios dos partidos re-
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São
a Júlio Prestes

Washingtongoverno
Luís enfrentou a dissidência oligãrquica, ocorrida nos

com excesso de confian-
Isto acabou por permitir a organização da oposição,ça.

encabeçada pela Aliança Liberal, e constituída por ou
tros grupos partidários como o Partido Democrático.

Encontramos no Correio Paulistano, e
sob o título Á sucessão presidencial, datada de 27 de a-

de

dos funcionários da Alfândega desta capital,as_no

inteira solidariedade ã candidatura de V.seguro

Excia. presidente da República.Atenciosamente sau

dações (A) Carlos Corrêa Rodrigues (23).

Aracaju (25/8/29) - A sociedade U-

nião dos Operários de Sergipe resolveu, de acordo

orientação política do presidente Manuel Dan_

vindouro

Vital Soares.Carlos

r

gosto de 1929, manifestação de apoio a Júlio Prestes
diversos Estados do País. Destacamos uma serie delas:

presidencial, somadas as manifestações de apoio e solida
riedade dos diversos setores da sociedade não só de

com a

e do Pr.os nomes de V.Excia.

Paulo, mas dos diversos pontos do País,

Maranhão (25/8/29) - Em meu nome e

partidos republicanos estaduais,

e Vital Soares, dá a entender que o

Conca, Maximiliano Geraldo e Júlio Soares (24).

tas, sufragar no pleito de 19 de março
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Campos (25/8/29) - Dou ciência ao

eminente amigo que o Sr. Antonio Peçanha Júnior,

presidente do "Sindicato Agrícola", resolveu esse

prestigioso elemento político prestigiar as candi

Vital Soares, ingressando

propaganda dessas candidaturas nacio

nais. Afetuosas saudações. (a) Thiers Cardoso, de

putado federal (25).

• Belo Horizonte (24/8/29) Com en-

pa-

tria. Saudações. (a) João Silva Júnior (26).

Muriahé, Minas (25/8/29) Solidá-

Cor-

Evaristo

toda esta zona

cafeeira (aa) Gabriel de Oliveira,Olavo Cortes (27).

Rio Branco, Minas (24/8/29) -Intei

ramente solidário com V.Excia (a) João Evangelis

ta de Oliveira (28).

São Raimundo Nonato, Piaúhy (25/8/29)

i

rios com a

no comité a

thusiasmo adhiro a

sidência da República para grandeza de nossa

o seguinte comité de propagarp

aos. Contamos grande votação em

daturas Júlio Prestes e

tes, advogado e vereador ã Camara; drs.

ge, neste município

candidatura de V.Excia. organizamos ho_

de Carvalho, Guilherme Lima, Clovis Aquino, médi-

canãiãatura de V.Excia. a pre-

ãa: Gabriel Oliveira, presidente; dr. Olavo
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- O Conselho Municipal desta villa, votou hoje,em

sessão especial, moção de apoio ã candidaturauma

ã sucessão presidencial da República.de V.Excia.

Saudações. (a) João Rodrigues, presidente; Leove-

gildo Dias, Aureliano Dias, Maximiniano Silva, An

tonio Gonçalves (conselheiros) (29).

(25/8/29) Temos subida honra de comunicar a V.

do

elementos políticos do Distrito Hervalnumerosos

comitéSão Sebastião do Herval, foi eleito dee

propaganda das candidaturas do eminentes brasilei_

Vital Soares, para presi

dente e vice-presidente da República futurono

diretória abaixo e vota-

Washington

Areia Branca, Rio Grande do Norte

(25/8/29) - Hypotheco minha solidariedade a candi

datura de V.Excia. presidente da República. Todos

os funcionários da alfândega suffragarão

t

o nome de

quatrienio. Foi eleita a

no Bittencourt (30).

Distrito Herval deste município de Campos,novos e

daãe aos ilustres republicanos, drs.

e Victor Konder. Atenciosas saudações (a) Zeferi-

em reunião efetuada hoje, na sede

dos, sob entusiasmo e palmas, moções de solidarie

Cruzeiro do Sul, Santa Catarina

ros drs. Júlio Prestes e

Luís, Julio Prestes, Vital Soares, Aãolpho Konder

Excia. que
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Andrade (31).

Piquete, São Paulo (24/8/29) - Te

nho

V.

José Villela Nunes, presidente da Camara (32).

. Jacupiranga, São Paulo (24/8/29)-

Temos a honra de comunicar a V.Excia que o dire

tório Camara Municipal de Jacupiranga,

nião realizada ontem, approvou a moção que hypho

teca a inteira, leal, franca e decidida soliãari

edade ao nome de V.Excia. para presidente da Re

pública no futuro quatrienio. Pelo Directorio(a)

Bernardo Machado, Jorge José de Lima, presidente

da Camara (33) .

—(-20/8/29) - Comunicamos, jubilosamente a V.Excia.

que nesta data foi organizado, cidadenesta um

comité para

ra de V.Excia. sr.

e

r

o prazer de comunicar que

a propaganda eleitoral da candidatu-

em reu

sua directoria composta dos abaixo assignados

dência e

e a

e do

a Camara hoje reu-

Presidente Wenceslau, São Paulo

mente, uma moção de aplauso ã candidatura de

V.Excia. nas eleições de março (a) Manuel Santos

Excia. ã presidência da República. Saudações (a)

nida, em sessão extraordinária, approvou unanime

dr. Vital Soarea ã presi

vice-presidência da República, no próxi

mo quatrienio, tendo sido eleita por aclamação a
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sr.dr.Álvaro An

tunes Coelho, presidente do Birectorio Republica-

ges Dante, presidente; Gabriel Bambonato, José Ro

ãrigues do Lago, Osvaldo Azevedo Sampaio, secreta

rio; Ornar de Sousa Leite (34).

Este tipo de manifestaçao que aparece,
em grande quantidade, na imprensa do período que antece
de a realizaçao do pleito reflete a intensidade do apoio
e solidariedade recebidos pela chapa oficial à sucessão

da época estãopresidencial; os jornais repletos deste
tipo de manifestação para os políticos situacionistas, o

a Aliança Liberal; artigos que defendem as posiçoes de
Washington Luís e Júlio Prestes

dissidên-das
embora

o-
posição.

Na Paraíba, onde Aliança Liberala
de Joao Pessoa,obteve para sua chapa o nome a aceita-

relativos a situação po
sobre a atuação de Antônio Carlos, Borges de Me-

!

que não encontramos na mesma intensidade para a oposição.
Ha grande quantidade de artigos
lítica,

tendo como presidente de Honra o

deiros, João Pessoa; outros sobre o Partido Democrático,

cias ocorridas, é o grande manipulador político,
não seja possível menosprezar as brechas abertas pela

e outros que atacam o si_
tuacionismo, o oportunismo, etc. A impressão que temos é

no local. Respeitosas saudações (a) Waldomiro Bor

que ainda o Partido Republicano, apesar
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ção da candidatui'a Júlio Prestes-Vital Soares foi expre^
conforme podemos constatar por este artigo publicasiva,

do na imprensa em 27 de agosto de 1929 sob o título A res

posta dos Paraybanos, no qual se afirma telegramasque
vindos da Paraíba informam

o enthusiasmo crescente em

torno do o apoio que,

a chapa nacional ãdia a dia, presiden-sucessão

ciai vai recebendo de todos os pontos do Estado.

Não nos de desassombro

que os paraybanos assumem no momento actual con

tra os responsáveis pela atuação de políticasua

dominante (35) .

Júliofavorecer Prestes,a
mas é inegável que as oposiçoes foram minando as bases e

no
vas reivindicações de camadas sociais não afinadas com o

nos republicanos aparecendo, quer sejam militares ou ci
vis ,

Foram
sempre sufocados, mas na realidade haviamsuas sementes
sido lançadas e estavam na superfície ã expectativa do

situacionismo; a existência de grupos objetivando uma no
va ordem política e social vem desde os primeiros gover-

As forças políticas de suporte no pro
césso sucessório pareciam

estes grupos concretizaram movimentos que ambiciona
vam modificações nos quadros dirigentes do País.

causa surpresa a atitude

nome do Sr. Julio Prestes e

encontrando novos espaços para sua atuaçao, face ãs
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momento oportuno para emergirem.A sucessão presidencial,

que a
a

um certoe menosprezo
quanto ao fortalecimento e potencialidade dos grupos de
oposição. 0 conluio que levou ã composição de Minas e Rio

Minas Ge

candidato
com que

Antônio Carlos, na impossibilidade de ser ele mesmo can
didato ã sucessão presidencial, negocia-as

para uma nova
que implicaria na quebra do sistema de al

ternâncias entre São Paulo

sugestões
principalmente o Rio Grande do Sul, o qualCarlos, sem

pre se sentira afastado das cogitações presidenciais. So
bre essa oposição aliancista afirmava, em artigo para o

correspondência
de Júlio Prestes nos leva a constatar ê que houve exces-

Grande do Sul parece ter emergido em grande parte da pro
funda sensibilidade do presidente do Estado de

so de confiança por parte daqueles que estavam no poder,
ate mesmo ingenuidade política,

leitura dos jornais da época e mesmo

a cisão das oligarquias provocadas pela inoperância poli
tica dos quadros dirigentes dos partidos republicanos es

composição, o

rais, Antônio Carlos, diante da conduta de Washington Lu
ís tendendo a preterir o candidato mineiro ao
de São Paulo, Júlio Prestes. Esta evidência fez

dirigisse
ções políticas no sentido do rompimento,

taduais, levam ã concretização deste objetivo. 0

e Minas definido desde Campos
Sales. Ao mesmo tempo os grupos políticos dos Estados que
há muito objetivavam o poder,mas que ainda não tinham con
quistado este espaço, aderiram ãs sugestões de Antônio
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jornal 0 Paiz (de 28/8/1 929), Haroldo Pacheco e Silva

libera li smo de última ho

ra,

tos os mais heterogeneos portanto,sem cohesão,e,

deseje novamente a Ima da

Pátria não consentirá que tão monstruoso crime se

ja praticado, Washingtone,

Luís será consolidada por Julio Prestes para o bem

do Brasil

E ainda sobre a união Minas Gerais e

jornal A Semana, de Dois Corregos:

Os políticos de dois grandes e po

derosos Estados Minas Gerais do

presentando sugestões capazes de dirimir as desme

procurandoapenas

outro do de Minas

Gerais "(37).

Nos jornais saiam publicadas,provenien
tes de diversos lugares do Brasil,

nominalmente; ade
são das classes produtoras, dos ferroviários, dos hidro-

(

listas de apoio as can
didaturas Júlio Prestes-Vital Soares,

um do pre-

Sul - consorciaram-se para resolver o

e felicidade de seu povo (36).

a obra patriótica de

caso,nao a-

sidente do Rio Grande do Sul e

Embora o

cessão dois nomes respeitabilíssimos -

e o Rio Grande

didas ambições pessoais, mas,

Rio Grande do Sul, na mesma data (28/8/1929), afirmava o

conflagrar o paiz, a

nascido da ambição de mando, reunindo elemen-

satis fazer os caprichos domésticos e lançando ã su-
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ravam marcar a sua posição ao lado das candidaturas ofi
ciais.

tírica de Brasil Gerson Correio

Paulistano de 28/8/1929, afirmava:

Antigamente eram as figuras do go-

, verno que davam assumpto ãs scenas cómicas das re

vistas do Largo do Rocio.

homens da

opposição.

do nome do Sr.Jú

lio Prestes como pretexto para fazer rir

A Alliança Liberal é forneceque

assumpto aos autores das revistas (38).

Neste artigo o editorialista,referin
do-se ao teatro popular que habilmente utiliza os aconte
cimentos políticos para suas representações, afirma que
no teatro Carlos Gomes, onde se interpretava a peça

em vez de ser o governo alvo da malíciade esta o gato",
representada, era exatamente a oposição.

títuloE datado de 30/8/1929, sob o
so ma

nhã". . . o articulista do Correio Paulistano satiriza vio-

Hoje o que provoca a gargalhada po_

pular são justamente as attitudes dos

tX

a platéa.

Ringuém lança mão

O orgam-democrático adhere aos "cogumelos de uma

viários, enfim, setores de trabalho diferenciados procu-

"On-

que, em artigo para o
A Aliança Liberal foi alvo da pena sa
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lentamente a adesão dos democráticos ã Aliança Liberal a
firmando

tempo passa velos! Hoje o orgam

do partido democrático já não chama ao Sr.Antônio

Carlos de "delapidaãor dos cofres públicos de Mi-

contente de transformá-lo interessantíssimonum

ma

nhã" (39).

E com relaçao a anistia política, ban
Mã-em 31/8/1929,

rio Guastini em artigo para o Correio Paulistano

Chefe solerte do liberalismo oe

firme e

coherente que estamos fartos de conhecer, que trans_

bandeira de combate das hos-

voz de comando (40).sua

JúlioAs manifestações
Prestes e Vital Soares são numerosas na imprensa, assim co

artigos que fazem oposição e criticam a conduta dos
representantes políticos de Minas e Rio Grande do Sul. A

Antônionalisa-se com habilidade a orientação dada por

t

truc de mágica, de "delapidaãor dos cofres públi

cos de Minas", em "eminente estadista", arrosta a

o político

cae por amor do "li_

mo os

formou a anistia em

"completa execração pública e

Mas como o

de apoio a

tes reduzidas que ouvem a

unctuoso sr. Antonio Carlos,

deira da Aliança Liberal, afirmava,

beralismo", nos braços dos"cogumelos de uma só

nas". Chama-o sim de "eminente estadista"...E, não
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Carlos à questão da sucessão presidencial, mostrando-a
sua luta pelo po

der .
Do ponto de vista histórico, na pers-

pectiva que a distância do momento nos permite, sem emo
ção, somos levados a crer que as circunstâncias favorece

seus conchavos polí-a

poder

que refletem na ver
dade as dificuldades e transformações ocorridas nesses
trinta anos de experiência republicana.

dade brasileira.
Ao examinarmos a de

era
composta somente de cartas enviadas ao presidente do Es-

eram cartas acompanhadas de arti-

i

limites impostos pelo controle o
ligãrquico jã não satisfaziam ã nova realidade da socie-

ticos, mas como resultante de um processo de desgaste po
lítico da oligarquia, das condições críticas da economia

rupturas
acontecem num quadro amplo de dissidências a nível local,
a.nível estadual e a nível federal,

correspondência
Júlio Prestes constatamos que uma parte da mesma não

para as quais a camada dominante que controlava o
jã não apresentava respostas satisfatórias. As

a estrutura orgânica do

0 republicanismo e o federalismo bus
cavam novas definições políticas;
País modificava-se e os

tado de São Paulo, mas

ram a atuação de Antônio Carlos e

como resultado das ambições pessoais a

nacional, das transformações sociais que estavam ocorren
do, das necessidades que precisavam serem satisfeitas, e
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envolvido. A maior parte delas manifesta apoio e solida
riedade a Júlio Prestes e criticam a conduta da oposição,

daou
cidade de origem das referidas cartas. Decidimos anali
sar primeiro esta correspondência para depois comentar
mos car

e

tado de Sao Paulo e de cidades de outros Estados do Bra
sil ; sim-

conside-
Ihesque

São fiéis acompanhantes do trabalho
do líder paulista que espontaneamente colocam-se a sua
disposição e o defendem ardorosamente contra os ataques
de oposição. Muitos são os representantes locais do Par-

A correspondência de Júlio Prestes
constituída de cartas das mais diversas distâncias do Es

desperta o candidato e a admiraçao que por ele nutrem,do
que por interesses políticos.

a parte da correspondência integrada somente por
tas enviadas a Júlio Prestes.

a maior parte são cartas de pessoas de origem
pies, sem maiores pretensões políticas, que se
ram correligionárias muito mais pela simpatia

Estudamos separadamente estas cartas que são acompanha
das de artigos dos õrgãos de imprensa da capital

aconselham ao presidente, apresentam sugestões, ou fazem
acusações, que deveriam ser investigadas pelo estadista.

gos de jornal; os artigos reforçavam os assuntos das car
tas, isto é, cartas acompanhadas de artigos de jornal re
ferentes ã campanha política em que Júlio Prestes estava
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dato o que se passa: verificam as possibilidades eleito
rais da região, fazem o controle do alistamento eleito-

observam a ação do Partido Republicano no localral, e
comunicam ao presidente de Estado.

Em carta datada de 6 de outubro de
da cidade de Ourinhos, afirma o missivista:1929,

Hontem fui a Cambará (Paraná) onde

Man

dei transcrever no "Cambará" jornal do P.R.P. da

o artigo do LanãuIpho,nome,

trazido artigos que desmentidosserão com essa

transcrição.

"Cida

de de Ourinhos" tendo sahido ho

je essa transcrição.

Esta carta é acompanhada do jornal A

Cidade de Ourinhos' com um artigo intitulado Repellindo o

Salsugem no qual é feita seria crítica à conduta desele
gante dos membros da Aliança Libèral (41).

De Guaratinguetã, data de 9 de outu-

que se encontra

tido Republicano. Funcionam como fiscais responsáveis pe
lo controle de suas áreas de atuação e informam ao candi

jornal dedicado ao Partido.

cidade que lhe dá o

em virtude de ter o

Mandei transcrever também na

o aludido artigo,

"Democrático" da mesma cidade,

o espirito publico concernente ã attitu

bro de 1929, escreve um missivista referindo-se à tensão em

o P.D. mantém um
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de dos alliancistas

quinhentas,
mas alerta a Júlio Prestes pela ameaça que

social

23
re

declama Lazary Guedes,
lio Prestes, que dificultava o estabelecimento de conta-

o alerta para o perigo das conspi

tome muito cuidado com as conspira

ções, dizem que aqui andam revolucionáriost

os Esta

dos. 0 Coronel Palernisto e o Tenente Coronel Sam

paio estão sempre em conferencia secreta. 0 Pale-

General

Setembrino que e da Alliança Liberal. Em Santana

de officiais do 4BC. o deputado

Marrey Júnior tem estado sempre a noite altas ho-

[ il. ] estes officiais são todos pela

i

considera,
principalmente por serem de grande representação

no quar

tel da 2? Região falla-se muito em revolução para

assinada por João A. Araújo este
secretario particular de Jú-

tem uma república

e valor eleitoral (42).
/

e do situacionismo. A carta é acompa
nhada de um artigo intitulado Comícios Democráticos

ras em

tos com o presidente e

que
exalta a realização de um comício de propaganda liberal,
no qual estavam presentes os elementos mais representati
vos da cidade. 0 missivista afirma, porém, que não havia
três mil pessoas, no máximo quatrocentas ou

misto esteve no Rio em conferencia com o

rações, afirmando

Em carta a Júlio Prestes, data de
de outubro de 1929,

novembro, e diz-se que rebentará em todos
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Nãorevolução não tem reserva conte

todos pela revolu

em Minas (43).

políticoclimaEsta carta reflete o

lio Prestes deveria cercar-se de defesas políticas para
vencer a campanha presidencial; embora ungido por Washing-

opos i—

dida que em diversas cidades seus fortale-
de

dao que afirmava
appareceram na semana passada, dois

propagandistas da candidatura Júlio Prestes;os co

micios que eles promoveram foram um desastre, sen

do vaiados pelo auditoria, onde havia adversários

0 P.Democrático aproveitoude nossa grande causa.

realizou com êxito várias reuniões pú

blicas, falando pessoas de destaque ■ (44).

0 missivista embuído de afflição pa-

çao e o fortalecimento dessas forças manifestava-se à me
partidários

em fallar.

com a

triõtica clamava a Júlio Prestes por auxílio para ação a
través dos jornais e preparação da opinião pública para
os comícios que seriam realizados para propaganda de JÚ-

o ensejo e

força do exército que são

ciam-se. De São Paulo escrevia a Júlio Prestes em 15

ton Luís, sua vitoria era incerta. 0 Partido Democrático

outubro de 1929, sobre a situaçao em Rio Preto, um cida-

ção aqui, no Rio e

estava alerta; o Partido Libertador alimentava a

em que se viveu ãs vésperas do pleito; em outubro de 1929
a idéia de ação revolucionária existe concretamente. Jú-
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lio Prestes.
Em carta de S.Paulo de 2 de setembro

Felício Corrêa a Júliode 1929, escreve
condição de ardoroso correligionário informando sobre dois
artigos por ele escritos nos jornais 0 Pavs e São Paulo

Imparcial, na defesa das candidaturas de Júlio Prestes e
Vital Soares, nos quais afirma categoricamente que

está

e l

ximo porque

dever (45) .

deedade;
jornal publicados em Leme (4/9/29) favoráveis Julioa
Prestes e Vital Soares (46).

Júlio Prestes recebe da distante cida
de de Pau d'Alho em Pernambuco, datada de 17 de agosto de

carta do promotor público Jose Carlos Borges, de-1929,
clinando seu apoio ã sucessão presidencial sobre o as-e
sunto envia artigos publicados no jornal 0 Itahyba, de

agosto dede
Republicano

e a seus representantes (47).

a candidatura Julio Prestes

consagrada, pelo paiz quasi unanime, como aspira-

t

o povo brasileiro saberá cumprir o seu

19 de março pró

creve Joao Netto Caldeira, manifestando apoio e solidarj-
a carta é acompanhada da indicação de artigos

cidadãos dignos desta Pátria.e

la sahirá triunphante das urnas a

ção de todos os

1929, nos quais concede-se apoio ao Partido

Prestes, na

De Limeira, a 7 de outubro de 1929,es

Pau d'Alho, respectivamente de 3, 10 e 17
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Em interessante carta datada de 19 de
setembro de 1929 Gervãsio Bonavides solicita audiência ao
presidente de Estado Júlio Prestes para faltar sobre a

as

minhas impressões sobre a Parayba do Norte e o contingen

te que ella pode offerecer para sua candidatura (48).

neas e partem do Pais todo, mesmo naqueles Estados onde

Arthur Ferreira da Costa Guimarães es
creve a Júlio Prestes, de Cordeiro, Estado do Rio de Ja-

em carta datada de 24 de setembro de 1929,neiro,
solidarizando-se pela candidatura mas informando que na

cidade há um jornal de larga circulação,

esforçados adversários, francamente

colo-
e

comunican-

t

a Aliança Liberal encabeça a candidatura oposicionista lo
cal como no caso da Paraíba.

intensamente para o candidato adverso e que nestas condi
ções aguarda elementos com que possa trabalhar, pelas le
gítimas aspirações nacionais (49).

Fica claro que as forças políticas co
ligadas em torno de Júlio Prestes são bastante heteroge-

em cuja direção

De Cachoeira, a 3 de novembro de 1929,
escreve a Júlio Prestes José Moreira Barbosa,

nao so

se encontram dignos e

car-seus escritos, a nao ser em õrgaos de menor valor
circulação. Afirma que políticos notáveis têm trabalhado

ao lado da Alliança, não havendo possibilidade de

política de minha terra. Quero transmitir a V. Excia.
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do a intensificação da campanha e da propaganda, não só
em Cachoeira, como em Cruzeiro, Silveiras, Areias e São
Jose dos Barreiros, e que tem escrito artigos no jornal
0 Cachoeirense; confidencialmente comunica ao amigo Ju-i
lio Prestes o seguinte:

Passou por esta cidade a al

guns dias um automóvel (caminhão) com 8 officiais

(ãs duas horas da madrugada) officiais esses mi

neiros. Percebi que no referido caminhão que to

mou gasolina aqui, conduzia armamentos e bem as

sim caixas de dinamite.

Interpelei-os, disseram-me que se

guiam para o Rio,-porém tomaram a direção de São

Paulo.

Desculpe V. Excia. mas acho que a

Rodovia S.Paulo e Rio deverá ser fiscalizada da se

guinte forma: todos os fiscais dia e noite, exami_

nar a carga que carregam todos os veículos.

Cachoeira ê um ponto estratégico

e tendo aqui uma turma de secretas muito fácil se

rá se descobrir alguma coisa. 0 que estiver em mim,

pode dispor com franqueza.

Não tenho pretensões a nada, sou

vosso amigo sincero e quero ve-lo no maior cargo

nacional (50).
Podemos sensibilizar as articulações
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nições para atuarem no momento preciso.
Ao analisarmos a correspondência de

prio destinatário na medida que os assuntos nelas conti
dos dizem respeito à questão sucessória e seriam de in-

quivo pessoal). Ha uma sequência de correspondência que
data de maio a junho de 1929.

Em carta datada de 7 de maio de 1929

Inf or
ma que

Carlos está grandemente enfra_0 A.

quecido e muito tem concorrido para isso as com-

Ihe falei que iria provocar

Carlos a convidar o nosso eminente amigo Dr.o A.

de

0 Globo

de hontem, "J or

nai do Brasil" de hoje, fez considerações sobre a

mesma. Vou publicá-las "Jor

nal do Commércio",

ão que será retribuição de um convite. Estive na

r

ao colega Hungria, Galdino Abranches afirma estar sondan
do as rodas políticas, principalmente as mineiras.

um amigo consegui a estardalhante nota no

ou no

teresse direto do presidente paulista (constam do seu ar

no seu consultório eu

que aliás, está vendendo pois o

Júlio Prestes, encontramos cartas não dirigidas a ele dj.
retamente, mas que lhe devem ter sido enviadas pelo pró-

que a oposição fazia para arregimentar homens, armas,mu

ne? "0 Jornal"

provadas dissenções do P.R.M.. Deve se lembrar que

Julio Prestes a visitar Minas. Por intermédio

porém, irei mais adiante,dizen
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do mesmo

alguma atitude. 0 Raphael está enthusiasmado

por minha ves tenho provado

lio Prestes está desfrutando em S.Paulo. Cada vez

es-

e

creve ao Soares Hungria em carta datada de 10 de maio de
1929 afirmando:

Escrevo-lhe do cartório do Dr. Hen

rique de Frontin. Agora elle manifestou a opinião

do Senador Frontin favorável

patrocinada pelo Catete e pelas classes conserca

"Estado de Minas" continua elogiara

muito a ação do Antonio Carlos. Soube pelo Rober-

mesmo jornal vai passar para as

mãos do Assis Chateaubriand.

Segundo acaba de informarme um

Carlos deu delega_

ção ao 4. Bernardes para tratar do assunto da can

Luís.o Dr. Washington

Todo o elemento bernardista apoia o movimento pe

la candidatura do Dr. Julio Prestes (52).

t

mais me enthusiasmo pela nossa causa e apenas

so no

didatura presidencial com

ao mesmo a decadência

e eu

pero ordens para lançar-me em Minas com vigor
I

desassombro. A.Galdino Abranches (51).

do A. Carlos e

to Pimentel que o

O mesmo cidadao Galdino Abranches es-

o magnífico prestígio que o Dr. Ju

tei o Plinio Casado, que aliás, espera

cunhado do Gudesteu Pires, o'A.

vadoras. o

Camara dos Deputados e a favor do A. Carlos

a uma candidatura úni
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Do mesmo missivista, dirigida Soa-a
de 28

de maio de 1929, as seguintes afirmações

Já escrevi ao Ribeiro que o A. Car

los deverá ir breve ao Rio, creio que partirá de

dia 3 de junho. Na volta,no dia

grande manifestação aqui (Barba-

manifestação do Commércio da Lavoura e In-

signal do, profundo agradecimento pelos

grandes melhoramentos que o Presidente de Minas

Posso

lhe assegurar que nenhumtem

cunho político e portanto não visa o problema pre

já

se pode dizer que o nosso eminente Dr.Julio Pres-

futuro Presidente da República.Os mais

dem mais que a balança pendeu fortemente para o Prè_

ma imprensa emprestou doterra

Presidente mineiro, pode-se perfeitamente auscul-

o centro onde se cultiva com mais carinho a polí

tica (53) .

sidente paulista. A manifestação de Bello-Horizon

te não teve absolutamente a importância que algu-

i

tes será o

a mesma. Aqui na

no município.

cena),

dústria em

a manifestação não

extremados partidários do A. Carlos já não escon-

Bello Horizonte no

sidencial. A situação aqui tem mudado muito e

tem introduzido na cidade e

res Hungria, encontramos também, em carta datada

tar o sentimento de todo o resto de Minas, pois é

11, receberá uma
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Estas três cartas que são datadas de

par-
Constatamos a efer

fora

tico do P.R.P. da cidade

demo-

!

A emergência de Minas como Estado dis
cordante do situacionismo é clara e

qual contava com a maio

ria eleitoral, conforme fora verificado nas elei-

vantada com clareza, nos mostram as incertezas que havia,
os prenúncios de luta política.

a extinção do partido

De Santa Isabel, Estado de S.Paulo es
crevia a Júlio Prestes, em 22 de março de 1929, Bernardi
no do Nascimento Gonçalves, presidente do Diretório Poli

maio de 1929, portanto quando a questão da sucessão pre
sidencial era discutida nos bastidores, sem ter sido le-

[...] consegui, por motivo da

fundação do partido municipal que fora,

sião, por mim feita,

com o passar dos me
ses de 1929 os problemas políticos afluem com maior gra
vidade, levando a situações concretas de dissenções
tidarias, cristalizando as oposições.
vescência política e a evolução para condições políticas
prê-revolucionarias.

apático, então reinante, o

Essas dissenções políticas expressam-
se a nível local, entre elementos do próprio Partido Re
publicano Paulista nas diversas cidades do Estado,
de S.Paulo e no Congresso Federal, etc.

nessa oca
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Sr.Alexandre Pre

to vinha atualmente em attitude contrária ã polí

tica local, dando motivos de aborrecimentos

demais membros do di

correcta e de completa desharmonia para o partido,

ainda mais agora que os democráticos estão de la-

ocasiões de eleição; a-

gora que estávamos caminhando, eis que o comparihei_

por meio de in_

trigas perante o Deputado Dr. Déodato Wertheimer,

ser ouvidamenos a

maioria dos membros do directório governista lo-

es se que

vinha administrando

conhecimento de um novo directório contragostoa

sua maioria,

rindo-me na minha dignidade de chefe político (54).

político-Ainda sobre as dissençoes
partidárias encontramos carta de Cruzeiro, datada de 22
de agosto de 1929, de João Baptista Ferreira a Júlio Pres
tes, na qual afirma

sede da Administração da Estrada Ferro Rede Sul

r

a política desta cidade,

sem acção alguma nas

cular e

Como 7. Excia não ignora é aqui a

inventara e conseguira sem ao

de somenos importância o

do e

e nos-

o re

e cre

e fe-

ando sérias dificuldades aos

sos leaes companheiros. Levando essa sua ação in

çai, até hontem organizado, directório

ro desleal, o Sr. Alexandre Preto,

rectório governista local, na sua. maioria,

do eleitorado, o qual tenho na

ções de fevereiro de 1927. Por questão toda parti
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Mineira,

dos. Estes,

ria, alistando antigos eleitorese novos

nas fileiras que tem, chefe

diretor da alludiãa Estrada. E a ação desteo nao

deixa de estar encontrando terreno favorável na

aliados embo-

mes

mo fim, ante o apoio esmagador do eleitorado inde

pendente, principalmente de Entre-Rios ao partido

rios locaes, por intermédio das autoridades do dis

trito,

cos
onde atuam,

manifestarem
Brasil.

por
seu apoio à causa que consideram de S.Paulo e do

Ao lado das cartas de partidários poli
que relatam as condições políticas de cada localidade

facção minha adversaria (facção constituída de fun

cionários da rede) cujos elementos,

turo pleito municipal. Por outro lado,e

certo como se acham de que esta vi

rã augmentar o número de eleitores do meu partido (S5).

ra ao P.R.P., mantém as mais estreitas ligações com

com o

vem se

encontramos cartas de correligionários espon
tâneos de origem diversa, mas ansiosos

conta esta não pequeno número de emprega

em vista do apoio francamente manifes

tado pela referida administração ã chapa da mino-

vem dppondo difficuldades ã qualificação e

leitoral, ahi,

corrente, futuras compensações por ocasião do fu-

De S.Paulo, datada de 22 de setembro de 1929, escreve An

os dessa Estrada, visando de tal forma, segundo é

que obedece a minha direção, esses mesmos adversa

neste instante, como
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tônio Amaral Mello a Júlio Prestes:

Até há poucos dias, suppondo ser-

Liberal, vanguardei-tornara porme

prestando o meu apoioro,

victoria da causa que por convic-pre almejando a

ção abraçara. A oportunidade de uma viagem ao Rio

Grande do Sul, fez com que

minha consciência depois de ter visto e observado

quão ingénuo tem sido os próceres do P.Democráti-

ao hypothecarem solidariedadeco,

e

patriótica que visa isolar o Estado de S.Paulo. A

qui estou para cerrar fileiras ao lado nosso Pre-

neste momento trevo

so para a segurança da Pátria,

de assegurar a integridade de S.Paulo e manter a

hegemonia no concerto da Federação (56).

Dentre as cartas enviadas a Júlio Pres
neste momento em que o País esta envolvido nates, que_s

encontramos apelos àtão da sucessão presidencial, con-
ne-

cessãrias para a não conflagração da Naçao. Um correli
gionário que assina pelo nome Ataulpho Erêrê afirma ao

um estadista capaz

essa causa um

eu desse um balanço em

a uma causa que

o que pude observar trata-se de uma campanha im

e a minha actividade sem

cessão de anistia e do voto secreto, como bandeiras

sidente do Estado, que encarna

vir um ideal, eu era adepto fervoroso da Alliança

pleiteia uma vendicta contra S.Paulo. Peto que vi
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midável

luminoso espírito que

teressado de partidário e patriota, ãe paulista

assumpto,

de vos entre

votoe

secreto. Esposados estes dois princípios V.por

Excia. certa,

líquida (57) .

Da Associação Cristã dos Moços (S.Pau
lo), datada de 29 de setembro de 1929, encontramos uma
carta de Colombo de Almeida, comentando as condições pa
ra eleição nos municípios do sul de Minas, na qual afir-

!

ou mesmo só o primeiro,

ma que o Antonio Carlos está jogando com pao de dois bi-

a victória é

e hediondo sentido deste simples vocábulo:

se sois o

Júlio Prestes possuia contatos que per
mitiam que soubesse como se desenvolvia a atuação políti
ca de seus adversários. Mais uma vez deparamo-nos com in
formações prestadas a Júlio Prestes por correligionários

Sr. Presidente, ponderae bem no for

que o colocavam a par do que se passava, o que acredita-

final de sua carta: De um partidário Vosso e do Brasil u

nido e forte, e defende sua posição na carta dizendo:

gar o Catete é: annistia geral, absoluta

penso, não hesitareis em adoptar o conselho desin

fórmula lógica, insophismável, capaz

cos, isso contra todos os princípios de lealdade (58).

da velha guarda e mais que tudo isso, estou certo,

guerra civil. E,

inspirado pela alma da raça. Voltemos ao
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mos deveria permitir uma avaliação da situação. Em carta
de Cruzeiro, datada de 30 de setembro de 1929, afirmava
Hermogenes de Souza sobre a situação da Aliança Liberal
na Rede Sul Mineira

Como já tenho comunicado a V.Excia.,

ter no seio daquela estrada al

guns amigos e correligionários sinceros, o elemen

to eleitoral da Rede tornou-se muito duvidoso,por

obrigar os seus empregados a suffragarrente, a

chapa do Governo de Minas no pleito de março vin

douro (59) .

A atuação dos grupos políticos locais
se faz também através do apoio recebido intermédio

politi-
Juliocas locais debandam para a oposição;

Prestes revelavam-lhe a necessidade de trabalhar junto a

dizer a
Júlio Prestes

Anteontem tive o prazer de reserva

damente entrar em conversação

tica com o Sr. Como sa

beis a famtlia Mercadante, de

t

esses grupos a fim de obter maior número de eleitores, é
assim que de Jacareí, Luthigardes Vianna manda

a respeito da polz_

Antonio João Mercadante.

a despeito de. eu

os amigos de

por
de famílias que possuem prestígio político e que mantem-
se fiéis ao Partido Republicano ou por querelas

nesta cidade, goza

pretender a administração respectiva,segundo é cor
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grande estima

contra a política local. Encontrei facilidade pa

gue poder-se-á com a boa

meus com

panheiros, que então poderei afirmar a V. Excia.,

de votação de 1000 contra

cadante foi-me franco, que tem dado mão forte ao

P.D., por almejar collocar o Dr.

Nesta carta fica clara a
para

mente,
ras para atingir seus objetivos. Os meios politicamente

paio Neto, de Rio Preto, 15 de outubro de 1929, informan

i

disposição
de negociação política plausível de ser discutida

são presidencial leva aos conchavos políticos,particular
num momento difícil em que a oposição cerra filei

a luta pe
a questão da suces-

Bayma,mas que nes_

te assumpto, poderá haver entendimento (60).

utilizados para a conquista do eleitorado sao os mais di
versos como nos mostra a carta de José Victorino de Sam-

um numero

1
e affeição, ainda dando prova cabal

ra um bom entendimento e

sua corrente nao e

a 12 00 votos-

cadante, facção do Sr. João Ferraz e os

obtenção de apoio ao P.R.P. e a Júlio Prestes;
lo poder esta claramente manifesta e

vontade de V. Excia. fazermos aqui uma união polí

tica, dos eleitores actuais do P.R.P., facção Mer

Sr. Antonio Mercadante, como a

nesta última eleição, que não tendo o apoio offi-

o máximo de 200 do Partido Democrático. 0 Sr. Mer

contra o partido situacionista, é por assim dizer

ciai perdeu o Sr. Mercadante, só por 117 votos. 0
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do a Júlio Prestes
Tenho urna typographia de impressão

da qual vou tirando os meus interesses. Rã dias fui

commissão do partido da malfadada

propuseram comprar minha typogra-

phia para a publicação de seu jornal especialmen-

Presi-

de
1929, um correspondente que Júlio

com que se

Aliança Liberala conse
guira o apoio de setores importantes da sociedade, devi
do aos ressentimentos políticos ali existentes contra o

co-

0 Sr. Alfredo Antu-

Provedor da Santa Casa, homem ge

ralmente estimado, sempre militou no Partido ori

entado pelo Commendador Rodrigues Alves, de quem

t

P.R.PjJ setores de prestígio social e político afastaram-
se de Washington Luís por motivos de antigas magoas,

dirige ao presidente do Estado de S.Paulo,
dições da política local onde

dente da República. Repellindo essa afrontosa pro

posta, declarei que sou soldado fiel do começo do

mo no caso de Alfredo Antunes, sobre o qual o missivista
José Bernardino da Matta comenta:

chamado por uma

Alliança que me

comenta as con

se diz velho amigo de
Prestes e que deveria sê-lo pela intimidade

nes, banqueiro,

Em Guaratinguetâ, a 9 de novembro

pobre, não me venderia por posição alguma (61).

te contra a candidatura de V. Excia. para

Partido Republicano Paulista e que, apesar de ser
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res-
V.

chefia política do municí-

a

candidatura de Getulio,

legraphou ao Sr. Antonio Carlos dando-lhe,pessoal

mente, Dizem,

ficando organizado o Comité Alliancistaro,

aãhesão do Dr.

família abastada desta cidade, pertencente ao par_

tido do Dr. Rangel de Camargo e Dr. Cassio Rezen-

também médico de nomeada,de, mineiro e que mili-

Há outrostava no partido dos Alves. partidários

da ”Alliança", de significação política de ambos

seus amigos da

tradicional política Rodrigues Alves, tendo toma-

meu

apenas como pro

testo ao gesto do Sr. Washington Luís, contrário

Alves (62).ao

Em Minas Gerais, reduto político de An
tonio Carlos as barreiras que se estabeleceram a Júlio Pres

de
Minas o esforço de partidários de Júlio Prestes levou a

do essa attitu.de em relação a candidatura do

nobre

fallecido Commendador Antonio Rodrigues

Excia. resolveu dar a

com a

Alfredo Antunes não rompeu com os

o referido Sr.Alfredo te-

e dedicado colega e amigo,

o seu apoio e ao candidato gaúcho.

tes eram naturalmente maiores, mas em diversos locais

os grupos existentes. Affirma-se, porém,que o Sr.

pio ao Dr. Rangel de Camargo. Agora, ao surgir

que veio, até aqui, um emissário do governo minei

era velho amigo. Ficou porém, profundamente

sentido com o Sr. Dr. Washington Luís, quando

Leonidas Machado, médico,casado em

attitu.de
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, cional a Alliança Lib eral, continuamos

árdua e efficientemente, de

interesse profissional, em prol das canãida_nosso

turas de V. Vital Soares, fim dea

que sejam grandemente sufragadas nas eleições de

19 de março próximo. Dentre meus companheiros de

Directorio, um dos que conta com maiores ele-sou

sou médico eleito por unanimidade dementos, vo

tados eleito-

con-

■tígio aqui (63),

Prestes,

!

nha família somos filhos daqui de S.Sebastião, sen

em cuja carta a assinatura desgastou-se,

de maior pres-

mesmo com sacrifício

do minha família uma das maiores e

rária composta de 652 associados e

A situação política ã medida que o tem
po passava tendia para a radicalização. Disputas mais sé

1929, um medico

rias, entre aliancistas e partidários de Júlio

obtenção de parcelas do eleitorado. Sobre a situação po
lítica em S.Sebastião do Paraíso, no sul de Minas, afir
ma em carta a Júlio Prestes, datada de 20 de novembro de

caes, que appoiam de modo entusiástico e incondi-

Comrnunico a V. Excia., que apezar

da resistência implacável dos chefes políticos lo

Excia. e Dr.

ceito e prestígio, alem do mais, tanto eu como mi

res. Gozo no seio desta sociedade do melhor

a trabalhar

tos da maior instituição local, que é a Liga Ope-
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do

que lhe escreve em 15 de feve
reiro de 1930, de Campos, no Estado do Rio de Janeiro

membroum

Excia. factos que nao

me

Duar

te francamente protegendo o elemento alliancista

local.

Abreu

chego finalmente ã cidade

minha estupefação.
Verifico, por toda gente com que

empenhadíssimo

João Guimarães e a Alliança,em amparar o Dr. pa-

mu

ami-

sob a direção do Prefeito Dr.

elementos prestistas do

nicípio. E e assim que enquanto um grupo de

te enviadas a Júlio Prestes por um dos seus partidários,
Estevam Schorr Bertucci,

!

Campanario. Depois de ter sempre a mesma notícia,.

onde quer que chegasse,

excursão pelo Estado do Rio, venha tra-
I

ser ao conhecimento de 7.

a noticia que de toda par

te me chegava de estar o Presidente Manoel

parece devam ficar ignorados. Em chegando a Pa

raokena, surprehendeu-me

um dos membros do pro

va isso perseguindo os

de Campos, onde cresce a

Vital Soares e Washington Luís. Nas diversas regiões
País, como pudemos constatar pelas notícias reservadamen

Ouvi-o de pessoas de maior respei

tabilidade, entre as quais

do Centro Universitário Júlio Prestes, da Capital

Federal, em

Permitta V. Excia. que

gos de V. Excia.

prio directório da localidade, Sr. João de

fallo, estar o governo fluminense
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Renato

te governistas combatem ferozmente esse esforçado

punhado de bravos companheiros ameaçando-o até nos

Sob o commando directo do chefe de

Policia do Estado que passeia por toda parte ao

lado do chefe alliancista, hospedando-se ostensi

vamente 'na

tos tem lançado

secutivos,

Luis,

ça ataca as personalidades mais respeitáveis de

Campos provocando uma situação de verdadeiro ter

ror.

sinto

tenhoindignado com o que vejo e por outro lado,

amparo dos homens a quecerteza de que mea

referi, su—

chega

o

quem assiste ao que venho assistindo a

i

nem possivel seria a quem quer fosse

correr a

sem o

e m a i o r e s i n s u lcasa do homem que mais

e contra o Dr.Washington

a parecer um crime permittir-se no risco que cor

ei turma de arruaceiros que defende a Allian_

seus haveres e nas suas vidas.

lembrança de serem remetidos para Campos socorros

Francamente Sr. Presidente,

la victoria conservadora, os elementos propriamen_

Asseguro a V. Excia. que me

Machado, vice-presidente da Camara, esforça-se pe_

rem os amigos de 7. Excia. de Campos,chegando a

contra V. Excia.

na praça pública, em meetings con_

Luiz Sobral, do Dr. Luiz Guaraná e do Dr.

fragar o nome de V. Excia.
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f ederaes, força armada ou agentes de polícia que

impeçam tão grande perigo de chacina (64).

Sobre as condiçoes políticas no Esta
do fluminense escrevem a Júlio Prestes os membros do Cen
tro Conservador de Niterói.

0 Estado do Rio mais do qual-que

quer outro Estado, precisa de uma propaganda in-

tensa porque a propaganda aqui feita pelo Partido

Democrático tem sido verdadeiramente extraorãiná-

0 povo flumi_

de quem venha

por meios intelligentes, legais, ordeiros

crãticos,

pre

gar a desordem e a anarchia (65).

correligionários de
Júlio Prestes alertas para

A par dessa correspondência que refle

panha aliancista, Júlio Prestes recebia grande quantida
de de cartas de apoio e solidariedade, muitas com

leitoral. Por estas cartas podemos constatar principal-

te objetivamente as implicações do desenvolvimento da cam

a ação desenvolvida pela opo
sição,"'reclamando empenho mais direto do situacionismo.

a acção nefasta dos derrotistas que vivem a

Mantinham-se os

ludibrio em que está sendo envolvido e

nense preciza de quem o oriente e

trar-lhe o

e demo-

pedi-
dos de emprego, outras informando sobre a qualificação e

o que até hoje não tem sido feito, moe

ria, no sentido de ludibriar o povo.
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mente a atuação do interior de S.Paulo no apoio manifes
tado e também como se articulou em

Vamos tomar para analise uma amostra dej>outros Estados.
sas cartas.

Provenientes da cidade de Santos, en-
datadas de julho de 1929 a janeiro de 1930, dl.contramos,

versas cartas particulares ou de associações que afirma
vam seu apoio a Júlio Prestes e Vital Soares.A maior par

didatura, a qua
lificação eleitoral.

Escreve de Santos, a 29 de julho de
19 2 9 ,
sentasse um programa favorável a anistia

esse programa viria desorientarto,
brasileiros

(66).
A preocupação com reivindicaçõesas

propostas pela Aliança Liberal estão evidentes entre a-
queles que apoiam Júlio Prestes,
assuma como sua esta bandeira de luta; da redaçao da Fo

lha de Santos ê enviada carta a Júlio Prestes, datada de
10 de agosto de 1 929, assinada por Isaltino de Mello, di
zendo de sua solidariedade quando estão em cheque S.Pau

lo e um dos seus mais ilustres

(

te dessas cartas limitam-se a conceder o apoio pela can-
/

algumas aconselham e outras referem-se

e que o aconselham a que

a concessão de apoio

e ao voto secre

e dignos filhos (67).

trazer muita satisfação a todos os

os adversários de V.

Isaac do Vale, afirmando que se Júlio Prestes apre

Ainda de Santos o comité regional re-

Excia. e
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fere-se ã intensificação da qualificação eleitoral (68);
a Associação Comercial manifesta em agosto de 1929 apoio

e solidariedade no problema da sucessão presidencial(69),
San

tos (70) .
as

vem ao presidente do Estado,

foraPrestes

o apego dessas pessoas a esse paulista,

gumentam e aconselham sobre a
maior parte das cartas expressam a certeza da vitória,senão

Fica claro que estas pessoas não per
cebem a gravidade da trama política em que esta envolvi-

dista que admiram e desejam ver no posto mais alto da Na
ção.

a dificuldade do pleito,

assim como os

do o personagem que tanto admiram. A não ser a correspon
dência de amigos próximos, politicamente atuantes,que ar

comissários do café estabelecidos em

Do interior do Estado de S.Paulo,
mensagens enviadas a Júlio Prestes se originam dos órgãos
políticos locais, dos órgãos administrativos,como as Câ
maras municipais, das Escolas estaduais, de órgãos de im
prensa, da direção das Estradas de Ferro, o do grande nú
mero de pessoas que não pertencem a nenhum organismo po
lítico e burocrático, mas são pessoas do povo que escre-

temerosas quanto â recepti-
vidade de suas mensagens, mas sobretudo ansiosas por de
monstrarem apoio à missão para qual Júlio
escolhido na Convenção Nacional. É perceptível nessas car
tas, que fazem parte do arquivo pessoal de Júlio Prestes,

político e esta-
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co-

Do interior do Estado de S.Paulo, Ju-
solidariedade de

Pal
Itapetinin

Ta-

Franca,

Cruz de
Cê-

Rio Grande do Sul, Ala-

Cam-

t

do Partido, do homem e político cuja escolha ê vista
mo necessária ao País naquele momento.

Barretos, Sorocaba, I_
garapava, Moji das Cruzes, São Josê dos Campos, Limeira,

Bahia, Pernambuco, Espí
rito Santo, etc. Essas cartas são de diferentes regiões,
quer sejam de cidades maiores ou de pequenos municípios;
há cartas de Juazeiro, Feira de Santana, Salvador,
pos, Miguel Calmon, Niterói, Bagé, Jacuí, Candelária,San

lio Prestes recebeu cartas de apoio e
Cabreúva, Catanduva, Cafelância, Campinas, Ourinhos,

Rio de Janeiro,
Amazonas, Goiás,

caina, Redenção, Piedade, Sao Roque, Ribeira, Santa Cruz
Cedral, Pedregulho, Cajuru, Jabuticabal, Sao João da Bo
ga, Capão Bonito, Piratininga, Sao Manuel, Cotia,Conchas,

Queluz, Porto Feliz, Botucatu, Cascavel, Santa
Paraitinga, Araçatuba, Itápolis, Itatiba, Cerqueira
sar, São João da Barra, Iguape, Presidente Prudente,etc.

Há também grande parte de correspon
dência proveniente de outros Estados do Brasil, tais co
mo Minas Gerais,
goas, Paraíba,

ca, Araras, Barra Bonita, Cruzeiro,

mital, Sao Pedro, Caçapava, Bauru, Bebedouro,

nabi, Santa Isabel, Araraquara, Moji-Mirim, Rio Claro,Or
lândia, Franca, Taubaté, São Sebastião, Guaratinguetá,Ta
tuí, Jacareí, São Carlos, Serra Negra, Pederneiras, Moco

do Rio Pardo, Piracicaba. Guararema. Rio Preto,Lins.
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Santa Rosa, Nova Igua

teressantes e que mostram os segmentos de apoio recebido

so-

significativos, manifestaram apoio a Júlio Prestes.Dire-
País,

De Nova Iguaçu escreve a Júlio Pres-
prestando

velho amigo companheiro de bancos cole

giais (71). Os acadêmicos de Direito escrevem a 6 de a-
gosto de 1929 hipotecando apoio e solidariedade a campa

nha presidencial (72).
Datada de 18 de dezembro de 1929, Jú

lio Prestes recebe moção de apoio do Banco do Estado de
S.Paulo (73); de Belo Horizonte, da Delegacia Fiscal do

pelo presidente paulista. Desde colegas de escola, cole
gas dos bancos universitários a pessoas ilustres da

solidariedade ao

çu, São José do Calçado, etc.

tórios políticos estaduais e municipais de todo o
entidades de classe, de operários, ferroviários, estudan

tes—Orlando Barbosa, em 22 de julho de 1929,

ta Tereza, Santa Rita da Ibitipoca, Sertãozinho, Pouso A

Na impossibilidade de transpormos nes
te trabalho o conteúdo de todas essas cartas recebidas por
Júlio Prestes, selecionamos algumas que nos pareceram in

Rio das Pedras, Jequiriçã, Manaus,

legre, São João Del Rei, Jaguari, Araxã, Sabarã, Pomba,
Quebrangulo, São Miguel dos Campos, Uberaba,S.Antonio de
Jesus, Belém, Ipameri, Belo Horizonte, Jequiriçã,Ipauçu,

tes, funcionários públicos, intelectuais, etc.

ciedade, e associações representativas de setores sociais
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Tesouro Nacional em Minas Gerais recebe manifestação de
solidariedade para eleição de 19 de março (74); carta de
26 de outubro de 1929 do Bloco Ferroviário Júlio Prestes
de Entre-Rios, Estado do Rio de Janeiro, comunicando a
instalação deste Bloco para fazer propaganda da candida

tura (75); do Centro Ferroviário de Campinas, de10em

a Associação Comercial de Santos, em 21 de deagosto

de São Paulo,ros
dia

ristas da repartição geral dos telégrafos apresentam em

didatura campanha presidencial (Bahia) (79); a Sociedade
Clube Arte e Comércio de Campos, Estado do Rio de Janei-

ga dos Comerciantes em Louças
liberou por unanimidade apoiar incondicionalmente

didatura Julio Prestes (81); a Associação Comercial de A

servadoras conscientes de

económica do país, não podem, não devem silenciar o an

seio pela continuidade das normas administrativas lança-

(

1929, hipotecando apoio e solidariedade candidatura presi.
dência da República (77) ; a Associação Mutua dos Cartei

em 19 de agosto de 1929, pela candida
tura presidência da República (78) ; os guarda-fios

a can-

solidariedade a can

na vidasuas responsabilidades

21 de outubro de 1929 inteiro apoio e

e Ferragens de S.Paulo de-

ro, participando apoio e solidariedade do Clube a candi
datura Júlio Prestes (80); em 20 de agosto de 1929 a Li-

raçatuba, em 5 de setembro de 1929, afirma que os repre-

outubro de 1929, assegurando apoio e solidariedade (76);

sentantes das classes produtoras do município,classes con-
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das pelo Presidente Washington Luís (82); os oficiais de

justiça da capital da República em 21 de outubro de 1929

de
1929 escreve Orlando Ferreira afirmando nós do Triângulo

Mineiro odiamos o resto de Minas [...] (84) ; do Rio de Ja-
Pró-

re-

presentação das Associações de classe que formam a Fren

te Única Operaria do Rio de Janeiro (85): do Rio de Ja
neiro em 18 de setembro de 1929 escreve Mario Vieira Paes,
condutor de trem, concedendo apoio e solidariedade (86);
em 13 de agosto de 1929, Nestor Vergueiro de Macedo afir
ma inteira solidariedade, pelas urnas

ciso for. Minas Gerais só tem vida lado do governo feao

deral, amparada pelo progresso de São Paulo (87); em car
ta datada de 25 de julho de 1929, Crescencio Chaves colo
ca-se do lado da candidatura Júlio Prestes,apesar de rio

grandense, mas paulista de coração, hoje não estou valen

do quase nada, mais se preciso for. ainda bastantesou

homem no coice de uma cavalaria para enfrentar os espan

talhos de Maurício de Racerda e mesmo Flores da Cunha em

defesa de Vossa candidatura (88); Salvador A.Brisolla a-
firma em carta de 20 de agosto de 1929 que
bater a audácia impatriótica do Caim mineiro poderá V.

escrevem concedendo apoio político ao candidato à presi
dência da República (83) ; de Uberaba em 27 de agosto

o meu fran-

a fim de com-

qualquer emergência com

e pelas armas se pre_

Julio Prestes manifesta apoio e solidariedade com a

neiro, em 18 de dezembro de 1929, A Cruzada Cívica

Exa. contar em toda e
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Podemos observar que a maior parte de£

para

tam-
açao

aliancista, e
optam pelo conservadorismo, receiam mudanças ra-social,

dicais.
solidariedade so

pedidos
es-o

tudo que realizamos.

As cartas de alistamento eleitoral sao
por

car-
e

informa-Paulo. Naturalmente com os dados obtidos pelas

muitas
cartas acusam dificuldades para efetuar o alistamento e-

r

las que referem-se ao alistamento eleitoral e a
de emprego, de acordo com o critério definido para

ções prestadas nessas cartas, o candidato podia fazer uma
avaliação do número de seus prováveis eleitores;

mam-se na

oo apoio (89).

sas cartas foram escritas a Julio Prestes entre julho de

As cartas de apoio e
correspondência pessoal de Júlio Prestes aque-

tas de apoio e solidariedade a procedência das mesmas
muito diversificada, mas a maior parte ê do Estado de S.

bem seguras de Júlio Prestes; manifestam receio da
temem a desordem, a conturbação política

de eleitores nos mais diversos municípios; como as

1929 e janeiro de 1930; todas revelam certa espontaneida
de no apoio ã causa que consideram a mais adequada
solução do problema político sucessório; expressam fê no
continuismo do governo Washington Luís, pelas mãos

respostas a solicitações para alistamento jã feitas
Júlio Prestes ou são cartas comunicando a arregimentação
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expressam a necessidade de elevar o número deleitoral,
eleitores diante do perigo representado pela oposição.Ha
todo um processo burocrático para a realizaçao do alista

o que naturalmente consiste em elementomento eleitoral,

gimentação maior; vejamos, em carta datada de 5 de novem
bro de 1929, de Xiririca, Joaquim Brasileiro Ferreira re
fere-se a impecilhos que são colocados para

to (90); da cidade de Santa Quitéria, Minas Gerais,em 14
Pedro de Assis Ferreira dã conta dos

serviços prestados para alistamento eleitoral refere-e

informa o despacho de 1300 requerimentos eleitorais que

Democrático

em 3 de se

cal as dificuldades encontradas para o alistamento (93);
do Rio de Janeiro em 29 de novembro de 1929 informa Mari
ano Rosa que prossegue na arregimentação eleitoral e que

ficará no pleito de 1?. de março. -Somos uma força políti-

t

não foram despachados com medo do Diretório

ultimamente aqui organizado (92); de Taubate,
tembro de 1929, afirma Gomes Nogueira face a política lq_

o alistamen-

se a suborno para mudança de orientação política (91);de
Araraquara, em 4 de novembro de 1929, Plínio de Carvalho

ca cuja coesão independe das insídias dos adversários,im

penetrável[... 7(94); em carta de Barretos de 19 de setem
bro de 1929, Nicãcio Barcellos, redator do jornal O Popu

lar, órgão do P.R.P. de Barretos, faz queixa violenta con-

negativo que afasta eleitores, impossibilitando uma arre

os nossos adversários nada tem conseguido, como se veri-

de janeiro de 1930.
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leitoral democrático), faz interrogatórios intermináveis,

Dorivaldo Rosa

Santa

camento para garantir a liberdade no pleito,
perseguições da autoridade policial local, visto

fronteiras do Estado de Minas(97).

con
centram-se no período de julho de 1929 fevereiro dea

como aquelas grane
Piraci-

Ourinhos, Palmital,

Cafe-

a quan-

(

referindo-se a dificuldades encontradas para a organiza
ção das mesas eleitorais face a oposição (96); de

1930 como as de apoio e solidariedade
de parte ê do interior do Estado de São Paulo —

Pudemos observar que as cartas que con-
têm informações sobre alistamento eleitoral também

face ãs ame

acharmos situados nas

aças e

examina o Português, dificulta perrepistas...(95);de Cru
zeiro em 4 de fevereiro de 1930 escreve

lândia, Cruzeiro, Conchas, etc, embora haja cartas de ou

tra o juiz da Câmara que dificulta o alistamento (cabo e

Rita dos Coqueiros, São Paulo, em 9 de fevereiro de 1930
o diretorio do Partido Republicano pede reforço de desta

caba, S.Luís do Paraitinga, S.Pedro,
Tatuí, Presidente Prudente, Caconde, Santa Isabel,São Ro
que, Taubaté, Araras, Serra Negra, Caçapava, Itu,

tros Estados como Rio de Janeiro, Minas Gerais,Bahia, Es
pírito Santo, Paraíba, mas são em menor proporção. Parte
dessas cartas são respostas a solicitações do prõprio Ju
lio Prestes, o que deixa claro a preocupação com a arre-
gimentação eleitoral pelo postulante de S.Paulo;
tificação de eleitores era muito significativa para o re
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temos as cartas que referem-se a pedidos delio Prestes,
Estas também provém de diversas regiões do Bra-emprego.

Sãosil, embora haja parcela substancial do interior de
Paulo e o seu maior número foi também escrito entre ju
lho de 1929 e março de 1930, exatamente no período de in

sãotensificaçao da campanha eleitoral. As solicitações
muito variadas porque dizem respeito naturalmente ao in
teresse de cada solicitante. Algumas revelam implicações
políticas. De Belo Horizonte,
creve Carlos A.Ferreira Neto,

guarda-livros da Secre

taria da Agricultura, ali collocado pelo meu che

fe e amigo Dr. Augusto Vianna do Castello em 1926,

acabo de ser posto

de prepotência

tão somente castigado pelo feio crime de

dodefender a conduta leal meu

illustre chefe suces->

sao.

mesmo

dos ao pseudo liberalismo de quem gamais pos-o

(

sultado vitorioso no pleito.
Acompanhando a correspondência de Ju-

apoiar e

Solidário em toda linha com os pon_

ser tolerado pelos collegas subservientes, apega-

e nobre

no tocante ao problema da

ficado e

em 4 de agosto de 1929, es

na rua, por um golpe de força,

tos de vista do meu chefe, enthusiasmado pela can_

didatura de V.Excia., não poderei por isso

e arbitrariedade, sem motivo justi
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Com 9 filhos para sustentar e per

seguido pelo governo liberal do neto da estatua

ser difficultado traba-

(todos atacadoslho nos escriptorios commerciaes

Fer-
reira

Está no conhecimento de todo bom

brasileiro, de toda consciência limpa de fel, de

todo espirito isento de paixão, que neste momento

de graves apprehensões para a vida nacional é V.

Ex? o homem sobre cujos hombros pesa

ponsabilidade, relativamente do futuro presiden

cial. E tenho vossa causa

estendem por nosso pais,ger

e

Tabellião de

um

por não ter tido até hojeabrigo,

seu

t

a summa imperturbabilidade de transigir com o

a maior res-

a 22 de agosto de 1929, escreve Antônio Tertuliano

oly garchias que ora se

a certeza de que se a

mens introduzidos pela ambição do poder [...]

suiu. Irão até a lucta armada; iremos também.

ser obtido, por intermédio do poder central,do Rio

de Janeiro, um logar de emergencia [...] (98).

um velho serventuário da Justiça, um

nho ã cata da protecção de V.Ex. no sentido de me

auxilio, sem um

et caterva, a ponto de me

for coroada de feliz resultado, serão extintas as

Da cidade de Remanso, Estado da Bahia,

do maldito virus do liberalismo de françaria) De

notas que vive nestas regiões inhospitas, sem
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linhasvidor do Estado que traça estas pedindo-

vosso

sua subsistência (99).

De Entre Rios a 23 de setembro de 1929
escreve Francisco Gualberto Alves Pereira pedindo empre
go e lembrando a Júlio Prestes que

Minas necessita V.Excia. serviços de pessoas fieis

de Ferro

sao

perigosos adversários do vosso nome impolluto e

ra,

Excia. a

fim de espionar todas

tamente darei sciencia (100).

0 prefeito de Taubatê escreve a Júlio
Prestes em 18 de setembro de 1929 pedindo colocação para

t

em plena ati_

sa tirar a

sendo os

ranço incentivar a oposição (101).

como propagandistas que são contra sua candidatu-

fasem pressão nos seus subordinados.Peço a V.

mesmos servis ao Doutor Antonio Carlos e

e solidarias inconãicionaes na Estrada

as manobras das quaes secre_

seu genro, aproveita para informar que esta
vidade para o pleito presidencial, não so em Taubaté co-

o lugar de Itinerante n'aquella estrada

mo em Redenção, onde o eleitorado democrático está procu

valioso auxilio, pedindo-vos um meio para o arri

mo de sua famzlia, um ramo de serviço do qual pos_

Oeste de Minas, onde os actuaes Itinerantes

dever nas funções do seu cargo. E é este velho ser

vos, com a devida venia, o vosso amparo, o

para as eleições em

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



94

e
solidariedade, os pedidos de emprego, assim como a maior
quantificação do alistamento eleitoral componentessao
que integram normalmente o período de campanha eleitoral
de todos os políticos que postulam cargos; o apoio,

os conchavos são também componentes da carreiralianças,

der quanto os que lhes fazem oposição, sempre procuraram
Júliomanipular o eleitorado. 0 que ressalta no caso de

Prestes e que fica claro em sua correspondência, e que o

lementos: sua indicação fora efetuada por Washington Luís
cujo governo captara confiança de grande parcela da popu

Prestes
bandeasse para a oposição,

te golpeado? Apagou-se em meses seu carisma? Não. As for
ças emergentes de oposição que lideraram a Revolução de
1930 são resultantes de fatores complexos que foram acu
mulando-se no decorrer dos anos e que encontraram formas
de aglutinação, eclodindo em outubro de 1930; a revolu
ção não era contra Júlio Prestes, sistemamas contra um

políticascondiçõesdesgastado, que nao soube rever as

Pela analise da correspondência de Ju
lio Prestes constatamos que as manifestações de apoio

i

o seu eleitorado permaneceria

respaldo de apoio obtido contém fundamentalmente dois e-

as a

lação e segundo, embora apoiado pelo Partido Republicano
Paulista, Júlio Prestes, independentemente do Partido, é

política no Brasil; tanto os que estão controlando o po-

o homem desejado. Chegamos a crer que, se Júlio

com ele. Aqui, uma interrogação: como foi tao rapidamen-
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amenizou
não

os que esta-e
nao tiveram a visão das trans

ra Mundial,

mas
Era mais conveniente aos

Júlio Pres-

e
pagou caro

t

propriamente culpado; foi mais ator do que personagem
a sua falta de acuidade política...

o status quo foi mantido.
nos do poder". É por isso que nos parece que
tes foi mais vítima de todas essas circunstâncias,do que

do País, não soube estabelecer concessões, não
as dificuldades económicas; havia uma crise, crise
sõ de poder, mas de forma: a República proclamada em 1889
estruturara-se sob o controle oligarquico
vam no poder não enxergaram,
formações sofridas pelos diversos países apos a 1? Guer-

"do-

sentiram suas consequências, mas não absorve
ram as lições. 0 País caminhou, surgiram movimentos revo
lucionãrios indicadores das necessidades de revisão,
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AS ELEIÇÕES E JÚLIO PRESTES
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na
medida em que os conflitos de paixões eram mais intensos;
naturalmente a exaltaçao era tanto maior quanto mais vi
vo fosse o sentimento em causa. Segundo Barbosa Lima So
brinho em sua primorosa obra A Verdade sobre á Revolução

regionalista,de Outubro,

impossí-despertada pela campanha, tornava praticamente
da-

a

os dois lados cometeram violências. No norte de Minas cin

foi ferido.

de-Os candidatos da Aliança Liberal
senvolveram com liberdade ampla de discussão e propagan-

sua campanha. 0 ponto alto de sua campanha fora o coda,
mício realizado no Rio de Janeiro, dia 2 de janeiro deno
1930, na Esplanada do Castelo, quando Getúlio Vargas leu

deberal pregava anistia para todos os

t

A campanha para a escolha do Presiden
te da República que sucederia Washington Luís encaminha-

violênciava-se para sua fase final; ocorrera maior

no Rio Grande do Sul a paixão

co colaboradores do governo foram mortos e o proprio vi-

Em fevereiro, último mês da campanha,

ce-presidente Melo Viana, candidato ao governo de Minas,

vel a propaganda do candidato adverso ao presidente
quele Estado. Ao contrario, em São Paulo, que não acompa
nhou os acontecimentos com preocupações regionalistas, a
liberdade foi ampla para os comícios políticos e para
ação da imprensa partidária (102).

o programa da Aliança para grande multidão. A Aliança Li.
revolucionários
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individu-

dedicava

federal ao

Do Rio de Janeiro, Vargas foi para Sao
recebido por

Porto Alegre governou o Rio
Grande do Sul por mais algumas semanas,depois licenciou-

das
eleições.

Júlio Prestes também obedecera à pra-
fizera a

No início de sua fala, declara que e

escola da democracia e certo de que o homem pú

t

1922 a 1926, oferecia garantias as liberdades
ais, à autonomia dos Estdos. Propunha nova lei eleitoral,

"proteção”

presentara o programa a ser desenvolvido na presidência
da República. Constava de uma longa peça que cobria qua
se duas paginas do Correio Paulistano (103).

se para não continuar no cargo durante a realização

ducado na

multidões. Quando retornou a

xe de leitura de sua Plataforma de Governo; o
17 de dezembro de 1929, no Automovel Clube do Brasil; a-

Paulo, ainda em janeiro de 1930, onde foi

reorganização da Justiça e da Educação. Sugeria a aprova
ção de ousadas leis sociais, assegurando proventos para
os velhos e para os inválidos, férias anuais para os tra
balhadores, garantia mínima de alimentação e a sua part_i
cipação em atividades desportivas e culturais. A Aliança
prometia o desenvolvimento económico do País e
séria atenção às regiões afligidas do Amazonas e do Nor
deste ãrido; dispunha-se a conceder
café e à pecuãria.
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tem obri-

com que

Fora indicado como continuador

bra política e administrativa do Senhor Presidente Washing-

ex-

presso para o fim especial de continuar o governo que a

ilação reclama,

ralmente,

espontâneo da maioria dos Estados Unidos

do Brasil (104).

Júlio Prestes preconiza: medidas de

a preservação do solo, a diversificação das culturas, o

exageros de uma polítf

riscos das intervenções oficiais,

nacionaliza
tributação de certas indústrias, a reforma do sistema

rio, a melhoria do sistema de transportes e a circulação

te,
a irrigação, a construção de silos (106) fa-a açudagem,

de riquezas. Revela preocupações regionais, com o Norde_s
destacando que além do problema viário, cabia prover

ca válorizadora

sua honra, nunca prometi qualquer coisa que não

o meu programa, já a priori,sancionado pelo vo

a mais forte de todas as sanções.

o mesmo ardor

da o —

defende a

pudesse cumprir, porque ainda considero a sanção moral a

mais premente e

to consciente e

blico vive da confiança dos seus* concidadãos e

e sem os

aperfeiçoamento das atividades pecuárias e exploração de
minérios, a defesa do café sem os

caráter financeiro, a reestruturação do sistema bancário,

que, quase sempre, são desastrosas (105), a

gação de mantê-la inabalável, com

e dessa própria investidura, nascia, na tu

ton Luís. Estava, portanto, investido de um mandato
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vorecendo a indústria pastoril e as lavouras da região.
Em relação ao Centro e ao Sul afirma que da Bahia para o

sul, incluindo os Estados Centrais, avultam problemao

siderúrgico, a mineração,

a fruticultura

ainda em
e-

pro
mete empenho no que se refere ao operariado, ao funciona

executar

sua missão de defender a dação contra as agressões exter

nas

também,tituição,

com o relacionamento com a Igreja Católica, afirma que
por tradição de família, por educação sou

da

maioria dos brasileiros (109) que a ordem será mantidae
e que, dentro da lei, se processara

(110) .

Júlio Prestes também decide como Ge-
túlio Vargas, afastar-se do cargo, antes realizaçãoda
das eleições e a 20 de fevereiro de 1930 entra em exerci
cio o vice-presidente Heitor Penteado.

o pleito presidencial

serem praticamente solucionados (107). Revela

e por índole,

no âmbito interno (108). Preocupa-se,
e ã Conse assegurar o respeito e acatamento ãs leis

e as forragens, proble

mas esses que exigem a ação e

Viam manter-se afastadas das lides políticas e

sua Plataforma preocupação com a imigração, o uso da
nergia elétrica; a problemática da educação,justiça;

lismo, ao aperfeiçoamento e equipamento das classes arma

o auxílio do Governo, para

mate, os cereais,

a pecuária, a pesca, o café, o

católico, pertenço, em matéria de crença, ã religião

das na conformidade de suas funções constitucionais, de-
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O pleito se trava em todo o País a 19
de março; Houve

Nesta
ocasião,

conseguiu em S.Pauto o maior con

tingente ãe votos obtidos num Estado - 332 mil su

Pana

terça-parte do eleitorado. Osuma Estados

âmrr n
lliilkX.MVIl-U.lJ proporcionavam-

lhe contingentes ponderáveis im

previstos , como o do Ceará. Rio

contra

298 mil dados ao Sr.

. segundo

gava a mais de 1100 mil votos, diferença

para o seu competidor ãe mais de 430 mil votos.Se

Pres-

consequente,

A conta-
e

exte-

t

Washington Luís acompanhava pelo telé
grafo os resultados favoráveis a Júlio Prestes.

realizando-se com ordem e fiscalização.
queixas de ambas as facções quanto aos resultados.

foram escolhidos também um terço do Senado
deputados ao Congresso Nacional. Júlio Prestes

frágios; em Minas alcançara 50 mil votos;

raíba,

com uma

e os

e algumas vezes

É verdade que no

e insofismável (111).

a diferença seria de cer-gundo o Sr. João Neves,

ca de 270 mil votos, em favor do Sr. Júlio

do norte, da Bahia ao

Grande do Sul obtivera apenas 982 votos,

gem em todo o País colocou Júlio Prestes bem ã frente,
o ministro das Relações Exteriores, Otãvio Mangabeira,
instruiu os diplomatas brasileiros a proclamar no
rior sua vitoria. No entanto, os lideres da Aliança pro-

Getúlio Vargas. Ainda assim,

os algarismos oficiais, o Sr. Prestes che

tes. Vitória nítida,

votos.Se
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com acusações de fraude. O líder Borges de Me-testavam,
deiros concedeu, no dia 19 de março, entrevista publica
da em A Noite. Afirmara Borges de Medeiros: De conformi-

os últimos dados, com

mais de um milhão de votos Getúlio Vargas com pou

Devemos,pois, reconhecer com

franqueza e lealdade que o Sr.Júlio Prestes está eleito.

desses totais,
Serão

reduções proporcionais porque fraudes houve de norte a

crime monstruoso (113).

A oposição reagiu com irritaçao ã ma-

jovens da Aliança Liberal não gostou. Assis Brasil dizia

Joao Neves,Flores da Cunha,Lindolfo Collor,Osvaldo Aranha
Afonso Pena Júnior e outros mostravam-se revoltados com
a situação. A primeira medida concreta vai ser a de con
tinuar a conspiração. A partir de 20 de março a ala mais
radical inicia sondagens. O inconformismo da oposição com

lucionária.

A reação das lideranças aliancistas

r

Pode haver e há muitos votos a subtrair
i

provenientes de fraudes que as juntas vão apurar.

ria um

co menos de setecentos mil.

mas consequências dos antecedentes estabelecidos (114) e

os resultados obtidos leva a estimular articulação revo-

dade com

e o Sr.

nifestação do líder gaúcho; a maior parte dos membros mais

temos o Sr. Júlio Prestes

que o Partido Libertador iria, com seus aliados, ãs últi

sul, inclusive aqui mesmo (112). A revolução,afirmava,S£
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ta dirigida ao presidente eleito,

19 de março.

acordo com as

ãignifica_

nos seus

pelos factos que acredito já do seuco-resultados,

nhecimento [...] Sahimos todos engrandecidos des-

memoravel embate político [...] Peço licençase

para remetter-lhe o artigo que o Estado publicou

hoje e que- ê de minha autoria (115).

de bome

e afirmava:senso

Já se podem considerar definitivos

tenta mil votos contra cerca de dezoito mil para

r

o processamento da apuração,a d_i
plomação e o reconhecimento dos vitoriosos.

0 artigo a que se refere a citada car
ta tinha por título Uma palavra de serenidade

Na correspondência de Júlio Prestes de
paramo-nos com cartas escritas logo apos a realização do
pleito. Datada de 11 de março de 1930 encontramos uma car

/ .
lhe enviei pela estupenda vitória a

o sr. Getúlio Vargas .

não impede, no entanto,

lio Prestes. Afirma
renovo-lhe as felicitações que já

e ligeiramente,dor, perturbado apenas,

nossas previsões. Foi um pleito limpo e

os resultados do pleito de 19 de março, no Estado

do Rio de Janeiro. O sr. Julio Prestes obteve se-

No Estado do Rio, tudo correu de

cuja assinatura esta i.
legível, mas que deve tratar-se de pessoa íntima de Jú-
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Em todo o paiz, a votação do sr.Ju

tio Prestes já excedeu de a

do seu antagonista não attingiu oitocentos mil.

Isso quer dizer que nenhuma duvida

formidavel

maioria,

tinos [...] Si é possível que nos Estados onde o

sr. Julio Prestes obteve maioria hajam occorrido

ae

Rio

Ge

túlio Vargas obteve trezentos mil votos sr.Ju

e-

leições limpas,

sobre

o Brasil, como um caudal irresistível,que tudo sub_

mergeria. Apenas faltou o concurso da torrente que

se-

Getulio Var

não lhe deu os quinhentos mil votos promettfgas,

na fraude o exito das

i

se pudesse chegar a

um oceano

a fraude

da de encontrar no suborno e

e no pleito mais livre e mais concorrido

semelhante re

e o

um milhão de votos e

pode mais subsistir. A Ração, por uma

fraudes, um ponto e pacífico: onde

'deveria descer das montanhas mineiras. Minas,

a própria imprensa alliancista, que volta a bater

a tecla, da desordem e da revolução, desesperança-

que já se realizou no Brasil, decidiu dos seus des

de actas falsas, que se~ pretendia derramar

dos. Dahi o fracasso a cuja evidencia já se rende

sultado. Trata-se sem dúvida alguma, de

violência campearam, desabaladamente, foi no

lio Prestes mil. Ora, ninguém acredita que em

gunão as recriminações actuaes do sr.

Grande do Sul. Nesse Estado, com effeito,o sr.
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O articulista prossegue tecendo consi
derações sobre a serenidade e bom senso face a nova rea-

ço. A preocupação com uma
nãria ê evidente.

JúlioDa correspondência de Prestes
constam numerosas cartas, das mais diferentes e distan-

realização

complicações

deda campanha política e procuram justificar o numero
devotos obtidos. A maioria das cartas datam de março e

abril de 1930. Assim escreve o delegado regional de Mo-
17 de março de 1930, solicitando nomeaçao

para outra delegacia regional e referindo-se ã complica-

mem-

em 11

(118) ; de Cru-ria e pedindo para ser enviado aos E.U.A.
zeiro escreve em 9 de março de 1930 Dorival Rosa infor
mando sobre o pleito,

lítico de Serra Negra manifesta felicitações pela vitó

ria alcançada na eleição de 19 de março (120).

do pleito e pela
tam as dificuldades encontradas em seus municípios devi-

lidade do País após os resultados do pleito de 19 de mar
possível articulação revoluci£

tes regiões do Brasil, cumprimentando-o pela
vitória. Muitos correligionários rela-

suas delirantes e impatrioticas ambições (116).

um fracasso as eleições neste muni.

cípio, graças a Diretória da Rede (119); o Diretório Po

do a atuação dos aliancistas. Referem-se a

ji-Mirim, em

bros da oposição (117); de Belo Horizonte escreve
de março de 1930, Victor Pirolli parabenizando pela vitó

ção da campanha política devido aos problemas com os
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Após as eleições,

e
para os E.U.A. e depois para Europa.Chega a No-

dade. Em seguida parte para Washington onde avista-se com

presidente norte-americano. A 20 de junho encer-Hoover,
em

a Londres e a 18 de ju-

5

mes-
clavam-se reacendendo com vigor a chama revolucionária...

Segundo Boris Fausto,
A articula

ção revolucionária ganha forças entre marchas e

pecto, o corte de gerações tem algum significado,

Os velhos oligarcas aceitam a tra

dicional recomposição, como se verifica pela fa

to presidente da Paraíba que fora candida
to ã vice-presidência na chapa da Aliança Liberal. O cli
ma político condensava-se velozmente... as emoções

t\

lho regressa ao Brasil. Chega logo depois do assassinato
de João Pessoa

va York a 11 de junho; recebido por representante do pre
sidente Hoover, foi acolhido também pelo prefeito da ci-

rada a viagem oficial aos E.U.A., parte para Europa.
caráter particular; vai a Paria,

a 17 de março o pre
sidente eleito reassume a chefia do governo do Estado per
manecendo ate 21 de maio, quando afasta-se novamente pa
ra empreender viagem ao exterior. Segue Júlio Prestes
família,

no entendimento do episódio.

jovens, tanto civis como militares. Sob este as-

contramarchas, após a derrota eleitoral da Alian

ça em março de 1930,. nasce do esforço dos quadros
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João Neves da Fontoura que dão impulsonha,

vimento revolucionário, conseguindo arrastar as

figuras tradicionais.
A frente que derruba do poder Wa

shington Luís compõe-se a classe dominante decom

região cada vez menos vinculada interes-uma aos

ses cafeeiros (Minas Gerais) e de áreas deles in

teiramente desvinculados (Rio Grande do Sul, Pa

raíba), contando com a adesão de uma parcela pon

derável do aparelho militar do Estado.

é representadaSua base de apoio

forças sociais das regiões em dissi

dência e pelas classes médias dos grandes centros

urbanos.

Q êxito da Revolução de 1920 depen_

deu em essência do papel desempenhado pelos mili

tares ,

nea; o setor militar mais dinâmico na articulação

do movimento, representado pelos

dos das fileiras do Exército). No interior das For

escalões estavam

t

"tenentes", encon

ao mo

por todas as

mas o Exército não atuou como força homege_

tado (muitos dos seus membros haviam sido afasta-

trava-se, a rigor, fora do aparelho militar do Es_

ças Armadas, enquanto os altos

homens como Virgílio de Melo Franco, Osvaldo Ara-

mosa entrevista de Borges de Medeiros ao jornal A

Noite, logo após as eleições. São os "tenentes" e
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bastante divididos, alguns quadros situados entre

docaso típico"tenentes" general

Goes Monteiro assumiram o comando das opera-

funda-

mentais da conspiração, cuja importância política

se projetou após o movimento, "tenentes"foram os

e

Aqueles que faziam parte do
no mo

mento em que os revolucionários já encontravam-
sição favorável, claro propósito de funcionar comocom o
poder substitutivo e moderador.

Boris Fausto considera que
a crise

glutinação das oligarquias não vinculadas ao café,

de diferentes áreas militares onde oposiçãoa a

hegemonia tem características específicas. Estas

forças contam com o

a presença difusa das massas populares (122).

Após as articulações ocorridas ainda
em março de 1930, quando os dissidentes já estabeleceram
sondagens para a revolução, esfriamentoocorre um certo

que
o entusiasmo revolucionário não era geral). As incerte-

r í.

alguns mais integrados no sistema como Goes Mon

teiro e o então major Eurico Gaspar Dutra (121).
i

primeiro
escalão das Forças Armadas só intervieram na luta

do plano revolucionário (há dubiedade e constata-se

de hegemonia da burguesia possibilita a rápida a-

estes e os

se em po-

ções, com amplo apoio da base. Os núcleos

apoio das classes médias e com
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e-
xaltados, quanto eram vagas todas as articulações. Dian
te disto, o presidente mineiro procura transformar a a-
liança militar em movimento de união política.A decepçao

revolu-a
extinguia,o elan se quando

João Pessoa foi assassinado no Recife.

A razão da morte de João Pessoa esta-
circuns-

foco
Re-

como
da sua política de tributar as importações procedentes de

as

e pare-

zas de Antônio Carlos aumentam em junho quando verifica,
por intermédio dos elementos gaúchos e mineiros mais

va ligada a questões regionais, acrescidas das
tâncias políticas do momento. As mudanças promovidas por
João Pessoa na Paraíba,

outros Estados por via terrestre, para assim ampliar
instalações portuárias da Paraíba. João Pessoa fazia tu
do para discordar dos antigos líderes políticos,

da atenção nacional. Ocorre o conhecido episodio da
volta de Princesa (123). José Pereira, um rico chefe po
lítico da região de Princesa, no interior da Paraíba,di_s
cordava do pensamento político de João Pessoa, bem

çao tendia a desaparecer e

cando intranquilidades no Estado, que se tornava o
antes da eleição, estavam provo-

aumenta com o recuo de Getulio Vargas, que se definia se
gundo as marés. As articulações se desfaziam

cia desejar causar dificuldades ao governo de Washington
Luís. Ao indicar os representantes paraibanos no Congrc_s
so, desprezou todos os que tinham boas relações com o go
verno e com José Pereira, acusando-os de corrupção,e subs
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tituindo-os por novos liberais.
Logo depois da eleição, José Pereira

ram seus seguidores em grupos de ffcangaceiros", apodera
ram-se da região de Princesa sua
influência pelas cidades vizinhas. Com ordens de João Pes

dia fazer, pois o governo federal tomou providências pa-
o gover

de Princesa, nao queria permitir que a polícia paraibana

sé Pereira.
Esta luta que se travou na Paraíba —

também serviu de estímulo ã Revolução.Pessoa,

Após a morte de Joao Pessoa, pla-os
nos revolucionários foram retomados com determinação.Vir
gílio de Melo Franco e Batista Lúsardo se encarregaram

Antônioe
Carlos, que permaneciam indecisos. Lusardo manteve conta
to com Osvaldo Aranha, João Neves da Fontoura, Flores da

r

presidente
e que levou ã proclamação provisória da independência do
município de Princesa culminando com o assassinato de João

entrasse no seu território, e também nada faz.ia para de
ter o transporte de armas destinadas aos rebeldes de Jo-

das articulações, deslocando-se este para vários Estados .

Assediaram Epitãcio Pessoa, Arthur Bernardes

e começaram a espalhar

nador de Pernambuco, Estado que faz fronteira com a zona

desencadeada pela política tributaria de seu

e seus amigos, que ficaram a favor de Prestes, organiza

ra impedir que recebesse armamento. Por sua vez,

soa para debelar a rebelião, a polícia estadual nada po-
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Para
saber da situaçao no Rio Grande do Sul foi indicado Fran
cisco Campos. Procurou-se levantar fundos foram
encomendadas na Tchecoslováquia. Promoveu-se a aproxima
ção entre Minas e Rio Grande do Sul.
turo presidente de Minas, procurou marcar o movimento re
volucionãrio para o período de gestão de Antônio Carlos,
mas os extremistas conseguiram contrabalançã-lo. Juarez
Tavora preparou seus elementos no Nordeste. Mas foi so-

. mente apos o esforço de Osvaldo Aranha que conseguiu o

do
levante. Sobre isso afirmava Antônio Carlos:

agosto

ãe 1930, seria sem êxito possível qualquer movi

mento revolucionário tentado no sul (124).

Para Barbosa Lima Sobrinho em A Revo

lução de Outubro

nunca

certeza daquele a-

de

atenuar-lhe a responsabilidade da

revolta (125).
Com o apoio de Borges de Medeiros e

i

na deflagração

e armas

apoio de Borges de Medeiros ã Revolução consagrando a a-

Cunha, Lindolfo Collor, Maurício Cardoso e outros.

Olegãrio Maciel, fu

tuaçao do Rio Grande do Sul, que se desencadeou o proces
so revolucionário. Sem o seu apoio sabia-se do risco

ão Dr. Borges de Medeiros,, só afirmado em

se exporia ã empreitada, sem a

Sempre considerei que, sem o apoio

poio que, entre outras virtudes, teria ainda a

o próprio Sr. Getúlio Vargas

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



113

leceu-se contato com os militares de Jaguari, Alegrete,

da a data para
movi

mento. Prosseguiram as articulações, estabelecidos os con

deci-

Imediatamente prepararam-se comunicações para serem envi
adas por Aranha e Colloi' aos amigos do Rio de Janeiro,in

revoluçãoa

in

formados que

quenao

vinha prote-

17. 3 0 hs de 3 de outubro (126).

rumores prévios nao haviam seprevenido, porque os con
cretizado. Na manhã de 4 de outubro o presidente foi to
mado de surpresa com a notícia de levantes no extremo Sul,
em Minas e em parte do Nordeste. Era tarde para qualquer

formando-os da decisão final e irrevogável.
Edgard Carone afirma

um boato

a deflagração do movimento: 25 de agosto.

ra as

gas, responsável pela marcação da data da revolta,
diu que a revolução deveria começar no dia 3 de outubro.

com os generais do Estado Maior no Rio, etc. Foi escolhi

e de tal modo saturados de

por seu intermédio começou-se a minar o Exército; estabe

Mas ainda, por falta de preparo, não iniciou-se o

tatos, ultimaram-se os planos regionais e nacional. Var-

tanto contribuíra para a perdição do governo, estava de£
Washington Luís, cuja inflexibilidade

se realizava, que não se acreditava mais

ela viesse a acontecer. Mas o que se

tando havia mais de ano, malogrando sempre, estou

não era mais segredo. Governo e povo estavam

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



114

providência realmente eficaz.
Em poucos dias os revolucionários con

seguiram controlar a situação em diversos Estados — Rio
Paranã,Minas Gerais,Piauí,Grande do Sul, Santa Catarina,

praticamente resistiram mais tempo, São Paulo,Rio de Ja-
comba-

de
Wa

shington Luís, que resultou em sua deposição a 24 de ou
tubro, quando aceitou as ponderações do cardeal Sebas-

a
Fragoso e

Mena Barreto e almirante Isaias de Noronha.
acompa

nhou os acontecimentos. Em carta a Paulo Labarthe dizia
no Rio de Janeiro

Polícia

que adherio ao movimento

gue ã desordem.

sim mesmo nos mantivemos nos.Campos Elysios até ãs

tres e meia horas da manhã do dia 25 de outubro,
Consulado Inglez por

que não dispúnhamos mais nem da guarda do Palácio,

r

tião Leme e, com o prelado, deixou o Palãcio.. Assumiu
Junta Militar integrada pelos generais Tasso

a favor dos revo

lucionários, a situação em São Paulo modificou-se

a cidade entre-

tes e avanços de parte a parte, organizou-se no Rio
, i

Janeiro uma conspiração militar para a derrubada de

quando nos retiramos para o

e deixou

e completamente desguarnecida. As-

Cearã, Maranhão, Alagoas, Sergipe -Rio Grande do Norte,

neiro, Bahia e Para. Enquanto se desenrolavam os

Júlio Prestes, em São Paulo,

que havia se retirado. Sô fomos para aquele Consu

rapidamente, ao ponto de perdermos até a
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lado porque estava na posse do governo de

tinha mais residência naquella Ca

pitai (estava em gozo de licença da Presidência

do Estado, aguardando a minha posse no Governo Fe

não quiz sacrificar nenhum Amigo em cuja

abrigasse. Do Consulado, tendo recebido

va deliberação

Como

reacçao

no momento da victoria da revolução porque essa

reacção seria esmagada onde quer que apparecesse

nunca

garam ao Poder levados pela trahição

dia (127).

Julio Prestes saiu do Brasil; fixou-
se em Portugal e de lá procurou manter contato ami-com
gos brasileiros, a fim de obter notícias. Correspondeu-
se com diversos amigos, entre eles o general Nestor Seze
fredo de Passos, antigo ministro da Guerra de Washington
Luís. Dele recebeu carta com muitas informações de nosso
País e sobre os novos

dissidio en

i

eu possa me movimentar para outros lagares.

casa me

e pela cova?

eu nao

ou até que me venham recursos e que

São Paulo e não

e os revoltosos cantariam uma victoria que

Accentua-se o

alcançaram. Fomos victimas da trahição de que nin_

guem se livra, mas elles não foram victoriosos, che_

deral) e

ve o Amigo, não era possivel organizar a

passaporte, vim para Paris, onde permaneço até no

"donos do poder". Sezefredo de Pajã
sos noticiava sobre o Brasil
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Getulio com todos ou com ninguém, 0como sempre.

apparentemente sobre a attitude do Aranha, ta Ivez

não a exprima bem; melhor fora dizer —

notzcias

considera pertencente aos dois e a maís

algum ou alguns que possam apparecer.

do

Rio

phicas. 0 amigo o obteve com difficuldade sobe

comunhão maior o infiel que o divulgar. E o judeu

Moses, presidente da Associação de Imprensa

christão do liberalíssimo Luzardo com o exercido

naquella associação, é tão inflexivel

gressores. Só elle pode ser judeu sachristão,e

Quanto âs citadas restou
apenas um fragmento de uma pagina, em que se consigna que

São expressamente proibidos: refe-

perturbaçãoameaças de

da ordem; declarações e entrevistas de autorida-

porque amanhã elle poderá estar com os

"Instruções"

as Instruções da policia do libera-l Luxar

em ex

ãs últimas

rências a perturbações ou

visorios. Aranha com

do sobre a censura aos jornaes é agencias telegra

to como se

tre as duas correntes em que se separaram os pro-

ao mesmo tempo (128).

com os trans

os tenentes,apparentemente e

e sa-

interessante, que me foi mandado por um amigo

Remetto-lhe, com esta um documento

democráticos. Não lhe custa mudar de préstito,vis

promessa de absoluta reserva, pois, incorre
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des civis e militares, personalidades políticas ou

ação do governo,

a segurança pública ou a economia nacional; toda

qualquer referência ã atividade comunista,e quer

país quer no estrangeiro; notícias comentá-no e

rios de ou sobre tendências separatistas;notícias

outros (129).
As instruções eram da Polícia do Rio

de Janeiro aos diretores de jornais e agências telegrafai
cas.

Implantou-se a censura com um rigor i.

para a imprensa, assunto
proibido. Atê o Manifesto Comunista de Luís Carlos Pres
tes fora publicado no Diário Nacional, na íntegra (130).
A imposição de restrições aos jornais foi marcante.

Os revoltosos afastaram a Junta Mili-
chamadoo

Em São Paulo, a administraçao pública
conheceu as interventorias do tenente Joao deAlberto,
Laudo Ferreira de Camargo, do general Manuel Rabelo, cul^

Provisório.zou-se o descontentamento contra o Governo

t

tar e deram posse á Getúlio Vargas, formando
Governo Provisório.

e comentários sobre movimentos de classe (greve,per

turbação de ordem nas fabricas, desemprego),entre

naudito, surpreendendo grandemente, porque antes do movi
mento revolucionário não havia,

não, que possam vir a perturbar a

minando com Pedro de Toledo, civil e paulista. Generali-
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1930,
contra o inimigo comum; rom

gas (131). Os movimentos de rua acentuaram-se. A de23

a
ditadura: Miragaia e Camargo.

conhecimento
do deflagrar do movimento constitucionalista, a 9 de ju-

Buenos Aires, em que lhe pedia
transmita [e] publique

cia vanguarda exercito libertador. Prompto accu-

Em resposta, Ubatuba informava que

pos.sado República fui obrigado exilio onde acompa

nho esperançado enthusiasmo marcha revolução redi

mirá Brasil republicano. Irrestrita solidariedade

maio de 1932 houve o choque do qual resultou mortos qua
tro jovens, que se tornariam o símbolo da resistência

i

Martins, Drãusio

São Paulo desejava a reconstituciona-
lização do País e marchava para a revolução.

paulistas frente unica lamento apenas minha ausen

e vencidos (perrepistas) de

lho, enviou telegrama ao jornalista Ezequiel Ubatuba, em

Júlio Prestes, ao tomar

essa união fora precedida do
pimento público entre o Partido Democrático e Getúlio Var

São Paulo permanecia como terra ocupada. A insatisfação
ganhou intensidade. Formou-se a Frente Única, integrando
vencedores (democráticos)

tubro licenciado governo paulista e ainda não em-

ca (132).

[o] seguinte: surprehendido triumpho trahição ou-

ãir primeiro chamado. Viva S.Paulo. Viva Repúbli-
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Imprensa unanime publicou mensagem.

Convém embarcar-se (133).

Antes de partir, Júlio Prestes enviou
ao mesmo Ezequiel Ubatuba outra mensagem:

Revolução brasileira pro-constitu-

inte gosa sympathia mundo civilizado porque cami

nha redempção Patria. Dictadura enxovalha Brasil

ambiçãoaniquilando-o arrastando-o inconsciência

sangue

toridade ordenar forças armadas contra interesses

ambiçõesnacionaes. Patriotismo indica suffocar

desprender-se interesses ver unicamente

prema Brasil que reclama governo si

companhe revolucionários guiando-os victoria cau

sa

dignidade humana. Viva a revolução Brasil consti

tucional (134).

Júlio Prestes embarcou com destino a
Buenos Aires. Apos vinte dias de viagem a 9 de setembro
chegou na capital argentina. Encontrou-se com Ubatuba que

o

legrama que foi interceptado pelas autoridades militares
paulistas e traduzido. Este telegrama dirigido a Bernar-

t

encerra principias liberdade deveres christãos

causa su —

patricios anseiam liberdade. Usurpador não tem au_

Enviou a seu cunhado, em codigo,um te

tireis contra vossos irmãos não derrameis

colocou a par da situação em S. Paulo e no Brasil.

mesmo. Deus a

horrores guerra civil. Soldados brasileiros não a
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des Júnior afirmava
comunique ao governo e amigos a-

ambição pessoal, para,

unicamente como brasileiro, paulista,confirmar mi-

sorte

compartilho,

(a) Julio Prestes (135).ção nossa patria.

' Ao pé do papel, o gen. Klinger,de pro
prio punho acrescentou

O destinatário deve providen

ciar e responder por que este

recado (136).
Julio Prestes recebeu a seguinte res

posta :
para melhor cooperação aconselha-

Diante dessa resposta, Júlio Prestes

pojado. Retorna a 22 de setembro para a Europa.

Buenos

lá direAyres e era

tamente para a Europa sem tocar em portos brasi

leiros (138) .

redemp-

Nada mais tinha a fazer em

na acção contra ditadura pela

trevísta ã imprensa, afirmando que sua carreira estava en
cerrada. Não desejava conquistar o poder de que fora des

qui estou sem pretensão ou

não sega publicado

esse o único vapor que partia

vel sua permanência ahi (137).

decide retornar a Portugal. Concedeu,antes de voltar, en

nha irrestrita solidariedade S.Paulo, cuja
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Júlio Prestes retornou a Portugal,fi-
onde manteve-se com a família.xando-se em Monte Estoril,

Voltou ao Brasil quando a Nação tornou ã legalidade.

1934 marca o fim do seu exílio. Rece
beu em Portugal cartas de amigos que o informavam sobre
a situaçao no Brasil. Em carta datada de 9 de demarço
1934 escrevia Ernani Dias

você deve ter tido notícias

havido coisas do outro mundo. A pretendida inver-

eleição

Osça,

próprios correligionários deles estão escandaliza

dos com tanta desfaçatez, qual a do ditador eanai

cargo de Presidente apoiado por Flo-

0 João Alberto já fez declarações con_res da Cunha.

trarias, dizendo que por muito menos fizeram

con

tra o interventor de Alagoas que desejava a inver

são para efeito da eleição imediata, senão que o

líder da bancada alagoana. .Afinal foi a

exoneração do interventor.

novo par

tido constitucionalista. Dizem que ê o partido do

interventor. Este fez um discurso bastante infe-

(

Goes é o

são dos trabalhos da Constituinte para a

a re

volução. Um irmão do Goes Monteiro rebelou-se

Organizou-se agora aqui um

datar-se ao

o próprio ditador se Deus não tiver [...]

imediata do Presidente, que será por meio da for-

ãos acontecimentos que se vem dando por aqui. Tem
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liz que você terá oportunidade de ler (139).

A carta referia-se a organização da
Assembleia Constituinte e da realização de eleições.

Julio Prestes recebeu também, datada
carta de Euclides de Oliveira quede 15 de março de 1934,

apos cumprimentã-lo pelo aniversario natalício afirmava
Em política, como já vos disse te

nho agido sempre de acordo com o Dr. F ernandes.Os

meios políticos estão senão agitados grandemente:

0 PRP e o Partido Constitucionalis ta estão em fran_

jáEstado, preparando o

urnas. In felizmente dentro de

poucos dias segundo as previsões o Getúlio estará

eleito presidente constitucional do Brasil, para

o cúmulo da nossa infelicidade e do Brasil intei-

e mudará então de nome este regime nefasto daro

da qual me afasto cada vez mais.ditadura,

Votada a Constituição

Brasil no regime legal poderá você voltar ao Bra

sil, pois estamos ansiosos para ve-lo

aqui entre nos.

Na concentração do PRP realizada em

Itú, há três dias todas oradores

e principalmente em São Roque, pronunciavam o no

me de Julio Prestes,

t

a assistência rompia em pal-

próximo encontro nas

ca atividade por todo o

e abraçá-lo

as vezes que os

e entrando o

mas entusiásticas. Esse espetáculo enche-me de sa
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tisfação e orgulho.

pedem

para recomendá-los.
com a mesma amizade de

Euclides de Oliveira (140).

Esta carta reflete a tendência exis
tente para que o País retornasse â legalidade constitucio

o que ocorreu a 16 de julho de 1934 quando foinal, pro
mulgada a nova Constituição do Brasil.

0 País assumindo a normalidade consti
tucional, Júlio Prestes decide regressar. Seu embarque o-
correu a 8 de agosto de 1934.

Júlio Prestes tornou ã la-No Brasil,
e

Precisando trabalhar para se man_

preferiu ele as atividades agr-ícolas rea-a

br-jr sua banca de advogado. Assim, no mesmo ano em

e plantou uma áreaque chegou da Europa, dearou

seiscentos alqueires em algodão Dirigia pes_

soalmente Júlio Prestes todos os serviços agr-Cco-

liar; seu filho Fernando Prestes Neto [141],

Júlio Prestes só saiu do anonimato,em
que passou a viver após sua volta ao Brasil, quando sen-

V

. ter,

"Paiol"

São muitos os amigos que me

e compadre

Abraços com muitas saudades e

ma Luiz Tenório de Brito em Memórias de um Ajudante de Or_

dens que Júlio Prestes

voura. Cuidava de suas fazendas

no escritório, com um único auxi-las, no campo e

sempre, o amigo

"Araras". Afir-
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tiu necessária a união de todos os brasileiros diante dos

da
para

retornou

r

problemas provocados pela 2? Guerra Mundial. Encerrada a
guerra, com a vitoria dos aliados, proximo o término
ditadura Vargas, Júlio Prestes ligou-se à oposição
combater a ditadura. Em 1945, finalizada a campanha clei_
toral e com o processo de redemocratização em marcha, Ju
lio Prestes voltou ã sua privacidade. Não mais
à cena política. Apresenta, então, precárias condições de
saúde. Em 1946 Júlio Prestes morria.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

segmentos
manifestos e

divergentes, que buscavam canais de penetração,tiveram a

o assassinato de João Pessoa.As
condiçoes
ocorridos

efervescência

o

suir. Basta lembrar a incredulidade de Washington

t

Os candidatos oficiais à sucessão pre
sidencial de 1929-1930 receberam dos diversos

neste quadro, o estopim,
transformações políticas eram necessárias. As
económicas, as modificações e questionamentos

sociais apoio e solidariedade, claramente
divulgados pelos órgãos de imprensa. Inegavelmente a for
ça da maquina governamental pendeu para Júlio Prestes. O
resultado das eleições o demonstrou. As forças políticas

seu favor circunstâncias que contribuíram para a Revolu
ção: crise económica, dissidência política oligãrquica e

na sociedade, assim o requeriam. A par da
política, existia o anseio por mudanças nos quadros poljí
ticos tradicionais. Os responsáveis oficiais pelos dest_i
nos políticos do País não tiveram a sensibilidade e per_s
picãcia que o momento exigia. A oligarquia perdeu o con
trole político porque não soube superar as próprias defi
ciências. Preferiu permanecer passivamente, aceitando
aparente predomínio e controle político que julgava pos-

Luís
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diante do fato consumado: o eclodir da Revolução.

administração
políticascorrentes

ante o desencadear dade dezessete Estados. No entanto,

candidatos

Constatamos que o apoio concedido a

A atitude do presidente de Sao Paulo
no momento da Revolução foi,

de importância no desenrolar doscas
década de trinta.

a nossa preocupação.
Júlio Prestes no processo sucessório foi enorme.

!

senão passiva, completamen-
que acarretaria consequências sócio-políti_

acontecimentos da

Revolução, mostra-se perplexo, exila-se e praticamente a
bandona sua carreira política. Constatar se houve ou não
respaldo político à ação do P.R.P.
e entender a postura de Júlio Prestes neste processo foi

e de seus

0 que dizer de Júlio Prestes? 0 candi^
dato por São Paulo tinha atras de si o respaldo de uma be
la e rãpida carreira política. Fizera boa
em São Paulo, possuíra o apoio das

te apática, o
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MANIFESTO do Partido Democrático de 22 mar.1926: ver
Folha do Partido Democrático inserida in O ESTADO
DE S.PAULO de 22 mar.1926.

PRADO, Maria Lígia - A democracia ilustrada: tese de
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CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

acompanhada de artigo do jor-
6 out.1929 - serie cor-
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serie

CARTA a Júlio Prestes, 15 out.1929, acompanhada
artigo do jornal CULTURA, de Rio Preto -
correspondência, FJP/DAESP.

41) CARTA a Júlio Prestes
nal A CIDADE DE OURINHOS,
respondência, FJP/DAESP.

23 out.1929 - serie correspon
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.nhada de artigo do jornal DIÁRIO NACIONAL de
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1 set. 1929 - série correspon-

7 maio 1929 - série correspon

corres-

53) corres-

- série correspon54)

55)

rs

51) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

22 ago.1929 - série correspon
Ver anexo 3.

48) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes, 28 maio 1929 - série
pondência, FJP/DAESP.
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1929 - série correspondência, FJP/DAESP.

52) CARTA a Júlio Prestes, 10 maio 1929 - série
pondência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes, 22 mar.1929
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 2.

45) CARTA a Júlio Prestes, 2 set.1929, acompanhada de ar
tigos dos jornais O PAIS e S.PAULO IMPARCIAL - sé
rie correspondência, FJP/DAESP.

50) CARTA a Júlio Prestes, 3 nov.1929, acompanhada de ar
• tigos do jornal O CACHOEIRENSE, de 3 nov.1929 -

série correspondência, FJP/DAESP.

47) CARTA a Júlio Prestes, 17 ago. 1 929, acompanhada de ar
tigos publicados.no jornal 0 ITAHYBA, datados de
3 ago.1929, 10 ago.1929 e 17 ago.1929 - série cor
respondência, FJP/DAESP.

46) CARTA a Júlio Prestes, 7 out.1929, acompanhada do jor
nal 0 MUNICÍPIO de Leme,S.Paulo, de 4 out. 1929 -
série correspondência, FJP/DAESP.

publicados.no
12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



131

correspon

- série correspon

- série correspon

- série correspondência,

29 jul.1929 - série correspon

t

68) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

66) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

57) CARTA a Júlio Prestes
FJP/DAESP. Ver Anexo 5.

62) CARTA a Júlio Prestes, 9 nov.1929 - série correspon
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 10.

59) CARTA a Júlio Prestes, 30 set.1929
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 7.

I

60) CARTA a Júlio Prestes, 5 out.1929 - série correspon
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 8.

61) CARTA a Júlio Prestes, 15 out.1929
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 9.

64) CARTA a Júlio Prestes, 15 fev.1930 - série correspon
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 12.

11 out.1929 - série correspon

65) CARTA a Júlio Prestes, s.d.
---- FJP/DAESP. Ver Anexo 13.

58) CARTA a Júlio Prestes, 26 set.1929 - série
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 6.

63) CARTA a Júlio Prestes, 20 nov.1929 - série correspon
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 11.

s.d. - série correspondência,

67) CARTA a Júlio Prestes, 10 ago.1929, apoio e solida
riedade - série correspondência, FJP/DAESP.

56) CARTA a Júlio Prestes, 22 set.1929 - série correspon
dência, FJP/DAESP. Ver Anexo 4.
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16 ago.1929 - serie correspon

28 ago.1929 - série correspon

22 jul.1929 - série correspon

5 jan.1930 - série correspon-

1 ago.1929 - série correspon-

20 ago.1929 - série correspon

!

78) CARTA a Júlio Prestes,
---- dência, FJP/DAESP.

81) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

79) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

76) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

75) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

74) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

71) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

69) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

70) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

77) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

72) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

80) CARTA a Júlio Prestes,
FJP/DAESP.

10 out.1929 - série correspon

11 set.1929 - série correspon

21 ago.1929 - série correspon

21 out.1929 - série correspon

26 out.1929 - série correspon

s.d. - série correspondência,

73) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.
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5 set. 1 929 - série corrcspon-

27 ago.1929 - série correspon

série13 ago.1929 - correspon

- série correspon

20 ago.1929 - série correspon

5 nov.1929 - série correspon-

14 jan.1930 - série correspon
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i

94) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

92) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

90) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

89) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

87) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

86) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

85) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

84) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

83) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

82) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.
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91) CARTA a Júlio Prestes,
dgncjLa, FJP/DAESP.

29 nov.1929 - série correspon
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21 out.1929 - série correspon

18 dez.1929 - série correspon
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95) 19 set.1929

4 fev.1929 - série correspon-96)

9 fev.1930 - série97) correspon-

98)

99) 22 ago.1 929 - série correspon

4 ago.1929 - série correspon-

23 set.1929 - série correspon

1975, p.97.
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108) IDEM.
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dência, FJP/DAESP.

IDEM. Os trechos transcritos sao extraídos da Plata
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CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

r

100) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

101) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

série correspon

4 ago.1929 - série correspon-

102) LIMA Sobrinho', Barbosa - A verdade sobre a revolução
de outubro. São Paulo, Alfa-Ômega,

103) PLATAFORMA de Governo de Júlio Prestes de Albuquer
que, candidato ã Presidência da República para o
quadriénio de 1930-1934, lida em 17 de dezembro
de 1929, no Rio de Janeiro. In CORREIO PAULISTANO,

--—18 de dezembro de 1929, p.1-2.
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dência, FJP/DAESP.
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dência, FJP/DAESP.
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de 11 mar.1930-

118) CARTA a Júlio Prestes,
 dência, FJP/DAESP.

115) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.

117) CARTA a Júlio Prestes,
dência, FJP/DAESP.
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São Paulo, Palacio do Livro, 1961, p.59-64.

LIMA Sobrinho, Barbosa - A verdade sobre a revolução
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1929/'30 de Setembro dèCruzeiro, *

CorrQ
de V. Exa. 

Atto, Actaor e

J

“1

ARQUIVO J.P.’ -DAESP ■ • •

Q^tcIgíWq ©AVmd^ci
■ V '

' W-V ■ ■ v zFW 

W 
N. Exmòt Sr, Dr. Julio Prestes,D.D.Presidente do Estado’ 

de Sao Paulo. .. . • * l • • ^r
Tenho a honra de communicar a V. Fxa.que a 28 do cor-

• rente, o S>r^ DXx^igejúo delire it,o... desta
comarca de Cvchcs irp.>;soli^iT^UTmelque ,.comc. Prefeito,lhe cedesse 
0 ecrrftclb wjnx cf^T^õara’uma audiencia_.elQ.it,a .realizar-se 

- hoj-^^-^úcltovze noras,conforme 0 officio annexo.
■ Desde lo.gopercebi que se tratava de uma audiçncia re

quisitada par? n,lis.tandoss...da^-.Reae 'Sul^Xí^ ’’qúal’lvinhari pre
parando-pape is .eleitoraes,que naq davam entretanto entrada no 

.foro da Comarca,cono com toda a vigilância eu vinha verificando.
Recusei-me a attender ácuella solicitação,em officio 

V ft*j. i_jw—-iiV»- 

bastante delicaao,mas persmpto rio-.. A cònsequencia foi nao se 
‘effèctttar hoje dita audiência,devendo accrescentar que a‘minha 

- recusa produziu_^jmores bem accentuados de descont.entament-o en- • • 
tre os chefes e administradores da Rede,o. t^ue comprova nao me 
haver, enganado. . * . ■’ • ’ •

Como já tenho cornmuni cado a V. Exa. ,a .despeito de’ eu 
ter no seio daquella estrada ?lguns amigos e correligionários 
sinceros,o elemento eleitoral. da Rede ‘ tornou-se-muito duvidoso, > 
por-pretender .a administração. respectiva,segundo e corrente,obri
gar os seus, empregados a suffragar a chapa do Governo de I-linas, 
no pleito de março vindouro.

■ De resto,é forçoso acreditar-se nisso mesmo,diante do 
incremento desusado’que alli vao dando á qualificação eleitoral.- 

’ " ' Como medida', de precaução,em minha ultima carta tonei
a liberdade de,-indicar a V. Exa ser necessária certa interferên
cia junto do id. Dr. Juiz de Direito de Cachoeira nesse sentido e, 

.bem as s im, a s ubs t itui ç ao, do, actu ~n _ es cr i vão_ da Paz do pr0ximo dis - 
. tricto..de.-I.tagaç-aba, cuja nomeação,feita pelo Dr. ATuíz^de Direito 

de Silveiras,nao tem estabilidade,sendo interina.
Essjs_ ^sj^rivaq., oue é • ao mesmo tempo, éjfunccionario da.. Re- 

.de.,á a pessoa.-inL.úub.ida pojrjesta da quaíificaçaõ^ileitoral e por 
intemediq _da_qual_ a Rede conae^ue em publicas"fnrvi.s._t_qda a dócu- 
melrtaç'aq_’^ já tive opportunidade de explicar’*-*"
pof^carta a^V. Exa. " - ’ • «

•Nao creio que 0 Diredtorio de Jatahy,sob cuja, jurisdic- 
çao se acha 0 referido- districto de Itagaçaba\se opponha a essa • 
.substituição,diante da*necessidade premente de ser"operada,para- 
eubtrahir do poder da Rede essa poderosa arma eleitoral. '

Venho,pois,relembrar a V. Exa.que continua a existir a 
mesma conveniência em tomar as referidas medidas.

..Com elevado apreço,subscrev.o-me,
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I

Sao Paulo, 8 de outubro de 1929
/

Resumo
pre-

■

(
i

F

de pãz- interino do di
comarca de Silveiras,

."* da Réde Sul limeira.
Esse funccionari

//
PALAC^b GOVERNO DO ESTADO

/ /

/l

.0 Sr. Hermogenes de Azevedo Souza,
.• feito.de •■Cruzeiroy ccmmunica ac Senhor Fresi- i

dente que nac deu consentimento ac Juiz. de. '
Direito de'Cachoeira para effectuar um díli- f
gencia em-salac da Prefeitura daquella' cida- i
cie. porque essa diligencia tinha car.ichcr |
eleitoral e. iriá satisfazer dese.j<fdT adfi-4
nistr.açap cia ±-.ecj.e Sul nineira, í,-.’íc«rs.stá-.^lis
tando pessoal adepto da polit£Sr^Antc-
nio Carlos. • - ÓvK J’-

. _ Communica também Ij^crivãc
idígaçaba, na

|e |b^dem funccionario

------ ----------$ auenfestá fornecen-■ do documentos para o alistamentos dos nossosadversários.

feito.de
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fALAC^Ó^fooVERrtO DO ESTADO

’. ** Sâo Paulo.

' • 0 í-r. Lrf.iilj-.rden Vi- an.-! c->u r.ur.ic • so
senhor presld-r- •■ rue Leve u:n cç tendi» n.-> co:i
o sr.- Antonio Jord*o i.’erc.ad?nic- sobr.e í-
ca ue Jacvrcly ’

í •. • ' ' '•
i /chrr;r .-sse elerwiós n~o deve ç;r der-

presvdo,- nv.V u- família Mcrcadan o 7,’ol;' '.-Ui
./de mui-o ->r'G 1•:*) cenao difficil e ir.

uni*’o coiTt os e i.emen .os ao. y .rtio.o si w. cionir- <:
(?.7 f/.Gç~o_do sr. Jo~o Fc-yrv.s). _

.. , 0 sr. ?.>r<i;’42.uu ° dncl rou àpoi i o..x-i-ví
do .democrático, .wue almeja u:.-.. collo? .-./'e ‘
para o di.’ Bayua.

Enfií* \u’-“vj- r concessão fpita ao j.er^o
resultar/, ^ue/ca <Lei';~ ) .n^sicenci 1, xkí./.i
concorrer 1.139’ a 1.209 vo. os- pi-ra 3 Jo ^ ruo.

^0



ANEXO 9 178

ARQUIVO J.P. -DAESP

■i

i ;
í i
?

■ ■

\ VJS^ í

'. 1
1 1

n

r 1

■ í
-v-

V

r>< • < *<X
■\

!

■H

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



179

í

I •

c

’*^5 í
z J

"■

r

CÇÍiCX^i !

z:}
• - *í-5

. » |
»

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



180



181

—•mumiii r*-—-inw-n-1

r

■3c>rí—■

.1. \X> ‘

-<• ; ^KX—

r\

Q ’.

1

J “vá
I

>'• Vs^V»^-.;'-í--

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto

12687851
Caixa de texto



182ANEXO 10

ARQUIVO J.P, -DAESP

lio dede
- DE —

PLLMO. SW.

^"Lvizá.

■^'€>

jP eX^f^C ç/íl^
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0 melhor eníre Rio e 5, Paulo 
«UAttATIXtnJETÁ - K. do S. 1’nulo 
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Guaratinguetá, de de 19,

ILLMO. SNR.Domingos Baruzzi
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